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«Leoníd Ilitchiov, chefe doserviço do imprensa do Minis-tério das Relações Exteriores
da União Soviética, em entre-vista aos jornais, anunciou queN.A. Bulgânin, Presidente do
Conselho de Ministros da
U.R.S.S., dera ultimamente
resposta a nove perguntas for-
muladas pela revista norte--americana «Vision». As per-
guntas se referem às relações
entre a América do Sul e a
União Soviética.

PRIMEIRA PERGUNTA —
E' verdade que a União Sovié-
tica se prepara para ter rela-
ções diplomáticas com os paísesda América Latina, paísescom os quais ainda não tem
relações?

RESPOSTA — A União So-
viétiea está pronta a estabele-
cer relações diplomáticas com
todos os países com os quaisainda não as tem, e em parti-ciliar com os países da Améri-
ca Latina. A União Soviética
é pelo desenvolvimento das re-
lações e da colaboração entre
todos os governos e, em parti-cular, com os da América
Latina.

SEGUNDA PERGUNTA —
Como utiliza a União Soviética
as suas relações diplomáticas
com a Argentina, o México e o
Uruguai?

RESPOSTA — Ef etivamen-
te, a União Soviética mantém
relações diplomáticas com a
Argentina, o México e o Uru-
guai, o que lhe permite refor-
çar as relações culturais e co-
merciais, e fortalecer a paz.No decurso destes últimos tem-
pos, aumentamos considerável-
mente o nosso comércio com a
Argentina. Pensamos igualmen-
te que no futuro as nossas re-
lações com os outros países da
América Latina nos permitirãoigualmente estabelecer relações
comerciais, no interesse daque-
les países e da colaboração in-
ternacional.

TERCEIRA PERGUNTA —
Quais as garantias que a União
Soviética pode dar no que con-
cerne à intromissão soviética
ma política dos países da Amé-
irica Latina?
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iV.il. Bulgânin, presidente do Conselho de Ministros da U.R.S.S.
I RESPOSTA — A U.R.S.S.

não se imiscui no> assuntos in-
ternos dos outros países, e con-
sidera que os outros países não
devem igualmente imiscuir-se
nos seus assuntos internos. A
política exterior da União Sovié-
tica é fundada no respeito da
soberania de todos os países,
grandes ou pequenos. A
U.R.S.S. é pela coexistência
pacífica e pela colaboração
amistosa entre todos os gover-nos, e isso malgrado as dife-
rentes estruturas políticas. E'
um dos mais importantes prin-cípios da política externa da
U.R.S.S.

QUARTA PERGUNTA —
Pensa a União Soviética em de-
senvolver o comércio com os
países da América Latina, e
quais as medidas que espera

tomar para melhorar essas
relações?

; RESPOSTA — A União So-
viétiea é pelo desenvolvimento
do^ comércio com todos os
países da América Latina.

QUINTA PERGUNTA —
Pensa a U.R.S.S. participar de
exposições nos países da Amé-
rica Latina, exposições seme-
lhantes à que houve ultimamen-
te em Buenos Aires? Nessas
exposições mostrar-se-á o de-
senvolvimento da energia
atômica e o de outros produtosindustriais?

RESPOSTA — A exnosição
de Buenos Aires, de 1955, foi
uma das exposições que a
U.R.S.S. organizou nos paísesestrangeiros, no decurso dos
últimos tempos. A União Sovié-
tica organizará outras exposi-
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ções semelhantes, entrando prê»viamente em acordo com os
países interessados. Não está
excluído que, nessas exposiçõs
seja mostrado o papel pacífico
da energia atômica, que a União
Soviética já expôs, em 1955, em
Genebra e em Nova Delhi.

SEXTA PERGUNTA —
Quais os produtos que a União
Soviética poderia exportar para
a América Latina, e q u a i s os
que quereria importar daqueles
países?

RESPOSTA — A U.R.S.S.
exporta numerosas mercado-
rias, que interessam aos países
com os quais mantém relações.
Em particular, pode enviar pa-ra os países da América La-
tina várias espécies de máqui-
nas e produtos industriais,
entre os quais para a indústria
petrolífera, máquinas-f erra-
menta, instrumentos agríco-
Ias, peças de automóvel. Além
disso, se necessário, a União
Soviética pode garantir uma
ajuda técnica e enviar especia-
listas para esses países, no do-
mínio da energética, da cons-
trução, dos transportes e da
economia agrícola. A União So-
viétiea poderá exportar paraa América Latina, se isso in-
teressar, madeira, celulose, pa-
pei, petróleo e produtos do pe-t role o, produtos laminados,
cimento, produtos químicos e
outras mercadorias, importan-
do produtos de economia agri-
cola e industrial da América
Latina

SÉTIMA PERGUNTA —
Para o seu comércio, quer a
União Soviética ter relações
com os governos ou com firmas
privadas?

RESPOSTA — A U.R.S.S.,
para o seu comércio externo,
trata com organizações gover-namentais, e igualmente com
organismos privados, e mesmo
com personalidades privadas

OITAVA PERGUNTA —
Quer a União Soviética trocar
mais visitantes com a América
Latina?

RESPOSTA — Sim, pensa-mos nisso.
NONA PERGUNTA — Pro-

jeta a União Soviética a possi-bilidade de que linhas de avia-
ção da América Latina, queatualmente vêm até à Europa»
possam continuar o seu itinerâ-
rio para as cidades soviéticas?

^ REvSPOSTA — Essa quês-tão exige exame especial, e énecessário sejam igualmente
estudadas as condições concre-
tas, discutindo-se com as par-tes interessadas.
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Saudação de Ano Novo
Sa pasmaem da Ano Nem, K* £, Wermhilap, prmi»
éente do Vrenidutu* tin Saeèet Hupnma da*V Jt.S.S.,

pronunciou « %. nutnlx tdneurSo peto rádtof

Qqt'KKII*tt 
eaniaraiiait.

querátf »i eidatiáofi denosm grande Pátria social)*
la; lelirito-vos de li*|« o co-
raça» por motivo do Ano
Novo.

O ano de 1955 foi cheio de
OOtàveif uo: 'ivinirn'.**. Foi
um ano de luta v«n*t-gtea o fo-
rundii jieiu íurtalt cimento da
paz. Em 1969 o p-m» sovié-
tico conquistou uma grande
vitória ií-» trabalho: cumpriu
com antecedência o quinto
Plano Qüinqüenal

Ao volver os olhos para o
caminho percorrido no ano
que termina, os cidadãos so*
viético* podem dizer eom or-
gulho: trabalhamos tenaz-
mente, trabalhamos bem e
nosso trabalho pacifico deu
frutas magníficos. Nas ex-
tensões imensas de nossa
Pátria foram construídas nu-
merosns fábricas, potentes
centrais hidrelétricas, novas
estações de máquinas e tra-
toras, novos soveoses. foram
construídas novas habitações,
escolas e estabelecimentos
médicos, casos de cultura e
clubes. Foram lavradas e cul-
tivadas novas extensões de
terras virgens. Toda a nossa
economia nacional deu um
grande passo para adiante.

Com seu trabalho criador,
o grande povo soviético, coe»
so e dirigido pelo Partido Co-
munista. torna cada ano mais
poderosa e bela a nossa Pá-
tria.

Ao entrar em 195G pensa-
mos nâo somente naquilo que
alcançamos, mas também
nos problemas ainda não re-
solvidos, na luta para ellmi-
nar os defeitos existentes
no desenvolvimento da edifi-
cação comunista. Nosso glo-
rioso Partido Comunista ape-
la para todos os cidadãos so-
viéticos a fim de multiplicar
seus esforços para desenvol-
ver com maior êxito ainda
a indústria pesada, para con-
seguir um novo ascenso con-
tinuo da agricultura sócia-
lista, para aumentar a pro-
dução de mercadorias de con-

-.uo-o popular, para elevar a
rendimento do trabalho, con»-
truir mais residências e es*
UtbelerhnenUM cultural* O
públU-u*. para aü*i*gurar um
novo lüfreroento ao benves-
tar de nosso j»ovo,

No ano transcorrido a
Unláo Soviética demonstrou,
rom nova íôrça, ser o ba-
l.:..i tt- da paz mundial; a ati*
va politiea de paz da União
Soviética desempenhou lm-
p* ttoitl simo papel m obra
de desmascarar os campeões
da «guerra íria>, de aliviar
a tensão internacional, de de-
purar sensivelmente de ema-
nações belicosas a atmosfera
Internacional.

Acontecimentos tão Impor*
tantes como a Conferência de
Genebra dos Chefes dc Go*
vêrno das quatro potências e
a Conferência de Bandung
contribuíram benefLamente
para fortalecer a paz e am-
pliar a cooperação cconôml*
ca e cultural entre os povos.
E embora devido â atitude
dos Estados ocidentais não se
tenha chegado a um entendi-
mento na Conferência quc se
seguiu — a dos ministros dos
Negócios Exteriores das qua-
tro potências — o espirito de
Genebra vive no coração dos
povos. Os povos reclamam
com energia crescente a ces-
sação da corrida armamentls-
ta. a proibição das armas atô-
mica e de hidrogênio.

U Governo soviético ofere-
ceu um meritório exemplo
de luta pelo alivio da tensão
internacional. A União So-
viética reduziu seu exército
em 640.000 homens, entre-
gou à República Popular da
China — por já haver per-
tenc jo a ela — a fortaleza e
a base naval de Porto Ar-
thur, suprimiu a base naval
soviética de Porkkala Udd,
reduziu em quase dez bilhões
de rublos as despesas com a
defesa no próximo exercício
orçamentário e, ao mesmo
tempo, aumentou em muito
as verbas para a construção
de casas e as medidas de ca-
ráter cultural e social.

K. E. VOROSH1LOV
(Prwrittaiitt- tio ProtiiMiim tio Soviet

Supremo 11 it l lt. S. S.)
A viagem doa camaradas

ltulgánin e Kruschiov á In-
dia. Uirotánia e ao Afganistão
foi aceriadamcnte considera-
da —• n&o só pela opinião pd-
blica <!>¦• hospitaleiros pabtes
do Oriente, mas também pe-
los amigos da paz em todo o
mundo — como uma imensa
vitória da* idéias da (gualda-
de e da amlrade dou povos,
dos principio* da coexistência
pacifica dos paises que têm
diferentes regimes sociais.
Sobre tais base* repousa e
prosseguirá fortalecondo-ee a
amizade, a colaboração eco-
nômka e cultural dos povos
da União Soviética com os
povos da grande República
da Índia, da Birmânia e do
Afganistão.

De ano para ano cresce ain-
da mais a fraterna e lndea*
trutlvel amizade do* traba-
lhadores da U.R.S.S. com
os povos da grande Repúbli-
ca Popular Chinesa e de to-
do o campo do socialismo e
da democracia.

O povo soviético aplaude
calorosamente a normaliza*
ção das relações de nosso
pais com os povos Irmãos da
Iugoslávia que constróem as
bases do socialismo.

Nosso pais acolhe o Novo
Ano às vésperas de um nota-
vel acontecimento: o XX Con-
gresso do Partido Comunista
d" União Soviética. Por ôste
motivo pode-se exprimir a
firme certeza de que no ano
que se inicia nosso povo he-
róico, construtor do comunis-
mo, conseguirá êxitos ainda
maiores no desenvolvimento
econômico e cultural.

Queridos camaradas: em
nome do Comitê Central do
Partido Comunista e do Go-
vêrno soviético a todos feü-
cito cordialmente — aos ope-
rários, aos colcoseanos, aos
intelectuais, às mulheres so-
vitticas e à nossa magnífica
juventude — por motivo do
Ano Novo.

Também felicito calorosa*
mente e envio m melhores
votos de Ano Novo a todos
os sincera* amigo* da pa/, a
todos os povo* adeptos da
paz.

Que o ano que *e Inld i
se]a um sno de ainda malc r
florescimento de nossa am r
d« Pátria, de paz ainda ma i
firme e de novo alivio da te r
aSo internacional, um a' o
de crescente amizade ent t
todos os povos.

Feliz Ano Novo. queridos
camaradas e amigas!>
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Ií. E. Voroihilov, Presidente do
dn U. R

Prvklium do Soviet Suprema
. 8. 8. i

A MAIORIA DO POVO FRANGES
EXIGE UMA MUDANÇA POLÍTICA

desenvolvimento da si-
tuação francesa, após as

eleições, segue o curso já
anunciado antes de 2 de ja-
neiro. A maioria do pais de-
clarou-sc partidária a uma
reviravolta da politiea posta
em prática desde 19.7. Não
têm outro sentido os êxitos
obtidos pelo Partido Comu-
nista Francês e, em menor
escala, pelos socialistas e
mendesistas. Apesar da lei
antidemocrática em vigor, a
composição das bancadas
permite, desde já, a forma-
ção de uma Frente Popular.
Questão de "aritmética par-
lamentar", para usar uma
expressão tão do agrado de
Guy Mollet, quando preten-dia justificar para as bases
do SFIO a não aliança de
socialistas e comunistas.

Entretanto, agora como
dantes, a questão não se re-
sume a mera soma ou sub-
tração de deputados. Os di-

rigentes «oriolistu* do direita
(Guy Mollet à frente) e a di-
reçào do Partido Radical
{McndtsPrance, sobretudo),
assim como recusaram, às
vésperas das eleições utilizar
contra a reação os instru-
mentos quc ela forjara a seu
favor, porfiam agora em sa-
botar a unuladc de ação das
amplas massas trabalhado-
ras, a mudança efetiva da
política de submissão ao es-
trangeiro, de guerras colo-
niais, de ensino obscuran-
tista, de salários de fome e
de altos orçamentos muita-
rec. Continuam, como no pe-
riodo anterior, a desempe-
nhar o papel dc "mão esquer-
da da reação", obstando,
mais uma vez, a formação de
um governo de progresso so-
ciai.

Algo mudou porém, na
França e no mundo, nos últi-
mos oito anos, embora isso
não seja do agrado de Mollet
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«ONFIRMANDO, numa recente entrevista, a disposição em que está a
União Soviética de ampliar seu comércio com a América Latina e de

conceder assistência técnica àqueles países do hemisfério que a solicitem, o
marechal Bulgânin veio ao encontro de um anseio cada vez mais geral no
Brasil e em outros Estados latino-americanos. E' público e notório que,
iiá anos, o comércio internacional dessa parte do mundo passa por uma
grave situação decorrente da ditadura de preços e de mercado que sôbre
êies exercem os Estados Unidos.

Não é mister repetir, aqui, as mil e uma razões que vêm sendo ergui-
das e comprovadas a respeito do crime que constitui contra nossa pátria o
cerceamento de sua capacidade de exportar e importar, em detrimento de
seu desenvolvimento econômico, sobretudo industrial, e com prejuízo de sua
própria soberania. Basta atentar, por exemplo, no caso do café, em que
sofremos uma guerra de preços sem quartel que levou a cotação do produto,
eni Nova Iorque, aos níveis anteriores aos da guerra da Coréia, isto é, ao
de cinco anos atrás. Evidencia-se que os meios de pressão de que dispu-
seram os círculos norte-americanos e o embaixador Kemper não existiriam
se, atendendo a nossos próprios interesses, os governantes tivessem recor-
rido ampla e diretamente às ofertas concretas e às possibilidades latentes
dos imensos mercados socialistas. As operações com o produto só se incre-
mentaram, entretanto, depois do aviltamento dos preços.E se esta é a atitude norte-americana em relação ao café, mais graveainda se nos apresenta quanto ao algodão, segundo artigo em importância
na pauta de nossas exportações. Grande produtor, a braços com estoques
imensos, os Estados Unidos, rompendo os próprios acordos internacionais,
lançaram-se numa política de «dumping», colocando seus excedentes a pre-ços e em condições ameaçadoras para nossa cotonicultura, o mesmo reali-zando em relação ao trigo, caso em que é duramente afetada a economiaargentina.

Comprando a peso de ouro, vendendo a preços irrisórios, não dispo-
mos sequer das divisas necessárias para a compra de equipamentos indus-
triais e de matérias-primas indispensáveis ao desenvolvimento independente
de nosso, parque industrial, cuja expansão o imperialismo ianque procuraa tode custo obstar.

Quanto à assistência técnica de origem ianque pauta-se nos mesmos

moldes. Nao existe de fato. O que se apresenta entre nós com aquele rótulo Éé, apenas, a assessoria técnica, quando não a fiscalização, de planos tra- §çados em função dos interesses dos capitais estadunidenses e aprovados Ú
pelos círculos mais reacionários de Wall Street, Boston ou Filadélfia. - §A União Soviética, diz Bulgânin, poderá exportar para a América ÉLatina, várias espécies de máquinas e equipamentos industriais, entre os á
quais instrumentos tão indispensáveis como equipamento para a indústria %petrolífera e máquinas-ferramcnla as mais diversas. Pode, igualmente, Éfornecer celulose, papel (artigos que nos consomem fortes divisas em dóla- ^res), laminados, produtos químicos, etc. Ao mesmo tempo, propõe-se aladquirir artigos em difícil posição nos mercados capitalistas: café, do Brasil, ÉColômbia, Guatemala, etc; algodão, do Brasü, etc. O volume e o rápido Iincremento das relações comerciais entre a U.R.S.S. e a Argentina dão a pmedida exata da extensão que rapidamente poderia tomar o intercâmbio IBrasil-U.R.S.S., pois não só a lista de nossos produtos vendáveis é mais $vasta que a Argentina, pois temos mais o que comprar e o que vender, como, $também, a maior população e o maior desenvolvimento industrial t.o' Brasil po tornam maior comprador potencial. «

Por outro lado, a assistência fornecida pela U.R.S.S. a países como Ia índia, Birmânia, Afganistão e seus oferecimentos ao Egito e outros Esta- $dos, são perfeitamente esclarecedoras das vantagens imensas que as nações IsuJ-amencanas poderão retirar de um intercâmbio mutuamente vantajoso. $Compre ter sempre em mente que as transações com a U.R.S.S não Icontem como as existentes com os Estados imperialistas, exigências políticas Ide nenhuma espécie, fundando-se tão-sòmente na igualdade de direitos e Inos interesses recíprocos. Basta atentar, a respeito, no financiamento sovié- ||tico de uma grande usina sidero-metalúrgica indiana de capacidade de 1 mi- |
SUS- tj>neiada! anuais e sua oferta ao Egito para a construção da grande $represa de Assuã, sabotada pelos anglo-norte-americanos. |

^o Sodo e"trevista de Bulgânin, a luta pelo reatamento de relações 1i U.R.S.S. deve entrar em uma nova fase. Qualquer atitude visando |a delongas, nesse caso, nao constitui, apenas, um erro por omissão mas uma Iatitude negativa diante de uma iniciativa diplomática do maior interesse Ipara o Brasil. íg
i

cem a

g Mendes. Não ó mais posai»
vel, oos dirigentes de direita
do socialismo e do radicalis»
mo apresentar ao pais des»
culpas tão esfarrapadas co»
mo a da falta de maioria fie»
me para governar contra •
ceníro direita

Mollet e McndèsFramcê
reivindicam o poder para seu
intitulado "Front Rcpubli»
cain", réplica divisionista ao"Front Populairc". Mas é
claro que um governo dessa
tipo não conta com maioria
parlamentar própria. Neces»
sita buscá-la ou na esquer»
da, no P.CJf., ou na direita*1
no M. R. P., Independentes,
etc. E, para o a]>oio de um
grupo ou de outro, terá de
exercer uma atuação di/o»
rente

Mesmo que Mendès-France
ou Mollet venham a obter a
investidura sua manutenção
no poder dependerá dos pro»
jeios concretos que apresen»
tarem e da maioria que se
forme diante dôsses proje»
tos. E' evidente que itens co»
mo revogação das subven»
ções ao ensino clerical, re»
forma eleitoral, aumento das
ftrias remuneradas, etc,
contarão com o apoio efetU
vo da bancada comunista s&
de fato forem apresentados.'
Mas ê claro que a continua»
ção da repressão íio Argélia,
por zxemplo, e c poZtíica ar»\
mamentista só poderão ba*
sear nos votos da direita. {

Isso nâo quer dizer, absolu»'
tamente, que seja viável um
governo manobrista, apoia»
do ora na direita, ora na es-,
queria. A maioria ão elei-
torado exige mudanças e ro»;
clamará, na base da unidade
ãe ação, ação prática nessa.
sentido, Não será possível à]
direção de direita do S.F.1.0,
evitar essa unidade que crês»
ce dia a dia, e é o fator de»
cisivo da política francesa y

Isso quer dizer em outras,
palavras, que avança concre»
tamente a Frenta Popular,
malgrado o desejo da direção
do SFIO e do Partido Radi»
cal, tal como se deu, no pas»

stsado, quando da velha Fren»
fo Popular. Apesar das apa»
rendas em contrário a ver»\
dade é que se aproxima uma
transformação decisivo iê»
político da França.



#

Libcrtaife Psra o Exercício
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1 EMANA
OrRtíjilDENTB 

da
Federação das ln-
dúatmia do DlstnV

to Federal, ar, Zulfo
Mullmann, i n tcrrogado
pela impren*a a respeito
dn mtrevista do Primei-
ro Ministro N. A. 3ul-
gánin á revista "Vision"
sobro o intercâmbio co*
mercial da U.R.8.S. com
a élmérica Latina, res-
i ¦ »i iru "Devemos vin-
der a quem quiser com-
prar os nossos produtos
e adquirir as utilidades
de que necessitamos a
quem nos vender a pro-
ços e condições convo-
niemlfís. Quanto mais-
clientes, melhor. Nào tm-
porta que ôlos sejam
russos, chineses, jajtone-
ses ou dc qualquer outro
pais"

A PRESSÃO dos trus-
ü, tes internacionais

•iôbro a Petrobrás
foi denunciada no Senado
pelo lider do PTB, sr.
Lima Teixeira, que acres-
centou tratar-se de um
plano visando impedir o
desenvolvimento de suas
atividades e apresentá-la,
então, como "incapaz". O
representante referiu-se
à campanha de descrédi*
to contra a empresa bra-
sileira, acentuada depois
quo a Refinaria de Ma-
taripe passou a produzir,
além de gasolina, óleos
lubrificantes em quanti-
dade suficiente para su-
pi ir todo o consumo na-
cional.

FALANDO 
à imprensa,

o deputado Emílio
Carlos expôs os pia*

noa da Comissão Parla-
mentar de Inquérito re-
cen temente constituída
para apurar as causas do
encarecimento do custo
de vida, adiantando que,
entre outras coisas, será
investigada a denúncia
referente à sabotagem de
entidades oficiais aos in-
vestimentos i n dustriais
europeus no Brasil. O
parlamentar paulista ei-
tou os casos das firmas
Hanomack (tratores),
Diesel, I. G. Farben e
Volkswagen, da Alemã-
nha, cujas propostas de
instalação de indústrias
em nosso pais foram ve-
tadas por uma comissão
do Banco do Brasil, evi-
dentemente por ordem
dos trustes norte-ameri-
canos.

ESTA 
desaparecido des-

de o dia 9 do corren-
te o funcionário da"Imprensa Popula r"

Ozéas Ferreira que, sain-
do de sua residência pa-ra o trabalho, não mais
foi visto. Tudo indica queOzéas Ferreira foi se-
questrado pela polícia,
pois gozava de plenas fa-
culdades mentais e era
funcionário assíduo do
jornal, jamais tendo fal-
tado ao trabalho. Até o
momento, todas as ten-
tafivas para localizá-lo, <jrealizadas por advogados, v
companheiros e parentes, \resultaram infrutíferas. 

' 
)

pOHSUlDA de um Injuxii.
QcavoJ «çtaiamenio. amaioria da Câmara aprovou

um iuivo pedido de prorro-
Ração do sitio. Êste reveste-
se do ainda maior grávida-de, pois que significa mi-elar o sr. Juscellno Kubit-
sehek o seu periodo presi-dencial sem n p^na vqjvn-
cia dn Constituição. Nâo 6bom prenuncio o eclipse da
liberdade no Início de um
mandato presidencial. E no
que nos parece, ê fato iné-
dito em nossa história repu-
bllcana. Por Isso mesmo ês-

se pi¦«.. •• ... de autocttrangu-
lamento de um governo uue
tem tudo ao *eu alcance pa-ra resolver os problemas
existentes num clima de 11-
berdnde o de apoio popular,
apresenta características al-
go clamorosas.

A OPINIÃO publica n&o**** eode silenc.nr ame esta
realidade. Para combater os
partidários das soluções ex-
tralegals teve e tem o govêr-
no o aplauso nooular. Para
realizar um programa con-

Lutam os Comunistas
na Indonésia Pela Formação
dc um Governo Progressista

CHEGOU no fim o curso" das eleições gerais na
Indonésia. Nas primeiras
realizadas em setembro, pa-
ra os órgãos legislativos or-
dinárlos. o Partido Comunls-

ta obteve expressiva vota-
ção. bem como os demais
partidos que lutam pela in-
dependência nacional da In-
donésla. O segundo turno
eleitoral, que vem de terml-
nar em dezembro último tl-
nha nor obietlvo a eleição
de 520 deDutados à Assem-
bléia Constituinte oue pro-
mulfará a Constituição da
Renúbüca. Nesse turno da
votação, somente na ilha de
Java. o Partido Comunista
obteve mais de 5 milhões de
votos. No conjunto, a vota-
Cão alcançada nelos comu-
nistas compreende 20% do
eleitorado.

O Partido Comunista da
Indonésia preconizava a for-
mação de um governo de uni-
dade nacional. Integrado pe-
los auatro maiores partidos
(Nacional, Nahdatul Ulama,

o Partido Comunista e o Mas-
jumi), cuio programa seria
a luta contra o colonialismo,
a garantia da democracia e
a manutenção da paz. Os 11-
deres do partido Masjumi,
entretanto, recusam formar
um governo com a partici-
pação dos comunistas, as-
sustados com o ascenso do
movimento popular. Diante
disto, o Partido Comunista
da Indonésia lançou em ja-
neiro uma plataforma visan-

do a alcançar a formação de
um governo patriótico e an-
ticolonialistn. com a exclu-
são do Partido Masjumi.

Por outro lado. em decla-
rf"*Ao tornada pública, o PC
afirma oue «a participação
do Partido Comunista num
governo nrotrressMa náo é
um oh'ptivn em st A atitu-
de do Partido Comun'sia em
re-a^ão ao covêmo não de-
pende dP oue enteia ou não
renresentado nMe. A atitu-
de do Partido Comunista em
relação ao governo deoende-
rá em primeiro lugar da po-
litica deste. Se o governo
aplica uma política proeres-
sista. o Partido Comunista o
anoiará. ainda que não Dar-
ticipe dele. Mas o Partido
Comunista se reserva o di-
reito de criticar, em caso ne-
cessário, ao governo que con-
te com seu apoio».

PLATAFORMA DE ÜNiDADB
DEMOCRÁTICA E PATRIÓTICA

UÜTÂ i a plataforma progressista reclamada*-» pelos supremo* intercasca do popa e da nação:

J 
—- Luta petas liberdades democráticas e ain-* dicais, em detém da Conatituiçfio, contra qual-

quer aputsch» reacionário, pelo completo rentube-
li cimento das franquias constitucionais, pela abo-Uçâo de tòdaa us discriminações políticas e ideotó-
gicas com a legalidade de todos oa partido*, o
que significa legalidade para o P.C.U., anistia
para oa processado» $ condenado» por motivo»
pottticoa, revogação das Ms de segurança § de
imprensa.

O — Luta pela paz, por uma politica de deteaa«¦*¦* da soberania nacional e de entendimento e re-
laçõe» pacificas com todos os povos.

O — Luta intranaigente em deteaa do petróleo eJ demaü riquezas nacionais, contra a pilhagem
I 

doa monopólios norte-americanos e em defesa da
, indústria naeiontú,

\ A -— Luta pela melhoria das condições de vida"X das massas trabalhadoras e populares, contra
| a carestia du vida, pilo aumento do» salários dos

j operários, pela elevação dos vencimentos do fun-cumaltsmo, pelas reivindicações econômicas das
| 

massa» camponesas, dos estudantes, das mulheres,¦ dos artesãos, dos pequenos e médios comerciimtcs
| e industriais.¦

não é possl- j «¦% , „.... . ,
vel lutar pelas liberdades. I D d^mT^J**! Tf""' 

*" 
^OtMdade e

garantir a democracia. Jâ I 7j,"!lTT?.aJ^t.?d°.S.™>>aMota, depende
não teve razão a anterior
prorrogação do sitio e me-
nos, ainda, tem aquela soli-
citada, por assim dizer, nu-
ma base subjetiva.

QS SETORES interessados no desenvolvimento da demo-w cracia e na preservação das conquistas populares nàoconcordam com investidas que caracterizam como pernicio-sas ao pleno exercício dos direitos e garantias constitucio-
nais. E além de se manifestarem contra quaisquer medidasde exceção, compreendem a posse dos eleitos num clima deliberdade e sem compromissos assumidos com as costasvoltadas para o povo.

f^UMA tomada de posição ante graves problemas do mo-¦'¦mento, e dado que as restrições que o sítio traz consigo
dificultam a empresa patriótica de limpar o caminho da
democracia em nossa terra, as forças democráticas e popu-lares opõem uma negativa formal aos novos reclamos doExecutivo ao Congresso, lamentavelmente concedidos pelaCâmara com uma pressa que toda a nação condena.

sentftneo com os Interesses
de bem-estar, liberdade o
progresso da esmagadora
maioria da nação, teve otem o governo o apoio po-pular. Entretanto, um redu-«ido grupo, dentro da coall-
?*áo democrática, torce « di-
reçao em que deveriam ser
voltadas as medidas, orlen-
tanvnas de formn oposta ao
que significa fortalecimento
das liberdades. Isto é o quese i*.t*> :i no momento, oor
mais rápida que seja a vt»-ta d'olhos dada sóbre a si-
tu ação.

*
C Ê por isto que o povo.¦" ai forças democráticas,
a oolnlão pública enxergam
os perigos que representam
as sucessivas prorrogações
do sitio e contra êle assumem
posição. O que Interessa ao
povo brasileiro, vitorioso a
11 de novembro contra os
inimigos da liberdade e da
soberania nacional, é o pie-
no exercício das liberdades.
Sem liberdade não é possl-

*} a realização dc uma tal plataforma progressista,
g que e a plataforma de Prestes. Existem todas as
£ condições para nosso povo tornar vitoriosas essasB.amplas reivindicações que interessam a todas as
| 

camadas e ao bem-estar e ao progresso da nação.
rmmmmwmmmmmmmm^

Prestes

Congratula-se

Com Lázaro

Cárdenas

APOIO DO GOVERNADOR DE MINAS GERAI
DEFESA DOS MINÉRIOS

CONTINUA 
alcançando a maior reper-cussão a convocação para os dias 21,22 e

S AO CONGRESSO DE

23 de abril do corrente ano, o CongressoNacional de Defesa dos Minérios. Em decla-rações vrestadas à imprensa mineira, mdni-,
festou apoio à iniciativa o governador doEstado, sr. Bias Fortes. Afirmou nessa opor-tunidade que i>ia com Satisfação que os seusconterrâneos "começam a refletir e a ponde-rar sôbre os problemas básicos do Estado,
o que traz ao homem público a confortadora
certeza de que se mobilizam no sentido dedar mais eficiente colaboração ao poder pú-blico".

Mais adiante afirmou o governador deRimas Gerais: "Sou dos que pensam que sò-mente unidos poderemos em conjunto resol-
ver os problemas que ,ios estão afligindo e,
para isso, torna-se indispensável a mobili-
zação e a colaboração de todos, nos vários
setores de suas atividades".

Finalizando as suas declarações o sr.Bias Fortes reconhece que as riquezas do
nosso subsolo "são exportadas sem deixar
nada a" útil e proveitoso para o povo minei-ro

Q GENERAL Lázaro Cár-
denas, ex-presidente doMéxico, que foi recentemen-

te distinguido com o Prêmio
Stalin Internacional da Paz,recebeu, por èsse motivo, oseguinte elegrama de LuizCarlos Prestes:

«General Lázaro Cárdenas
— México, D. F. — Queirareceber meus afetuosos cum-
primentos pela merecida dis-tinção. Congratulo-me com o
povo amigo do México, infa-
tigável lutador pela paz, pormo ivo da concessão do Prê-
mio Stalin Internacional da
Paz ao seu eminente filho.
Com meus melhores votos e
taudações cordiais.

a) LUIZ CARLOS
PRESTES

CONVOCADO 0 CONGRESSO PRÓ-AUTONOMIA E REIVINDICAÇÕES DO POVO CARIOCA
^ÍVULGA-SE no Distrito Federal, firmado

por centenas de pessoas, um manifestoconvocando o Congresso Pró-Autonomia eReivindicações do Povo Carioca. Trata-se, naopinião do sr. Mozart Lago, ex-senador eautor da emenda autonomista, do prenunciodo «primeiro grande e organizado movimen-to pela emancipação da terra carioca».
O Congresso Pró-AütoriÓriiiá está sendo

convocado por figuras as mais representa-
tiyàs de todos os setores da popu'aeãò da
ÇàhitaJ da Repúbjjca. O documento ó assi-nado pelas representações cariocas no Sena-do e na Câmara dns ií??ui tadas, liam como
por diversos nárla? intarès . de òúírds ris-
tados, líderes de partidos poÍííiçõ.f nas clv»£áCasas do Congresso. Assinam-no também

os integrantes do legislativo municipal, per-sonalidades da indústria, do comércio e da¦magistratura, dirigentes da Associação Bra-si'eira dos Municípios e de organizaçõesafins, figuras do mundo religioso, dirigentes
d-? todos os sindicatos de trabalhadores, co-nhocidos intelectuais, dirigentes da Associa-
ção Feminina, das entidades estudantis
(UNE, UME; DCE e diretórios acadêmicos),da Associação dos Ex-Combatentes, da Ligade Emancipado Nacional, bem como das en-
fidades do funcionalismo municipal. Comose vê, o Congresso conta com o apoio detodas as camadas do povo carioca.

O manifesto acentua a gravidade'dos pro-bjemas com que se defronta a Capital da•República e indica que tem por finalidade.
Bws.vaiaauawww.ítejí

sob a égide do respeito às franquias demo-eróticas e da conquista da autonomia do Dis-tnto, o debate com vistas a encontrar solu-çoes para as dificuldades do povo carioca,afetivamente, a conquista da autonomia re-presentara para o povo carioca um passodos mais importantes no sentido da sua par-t-ena^ao d^êta na elaboraJoãò de um n-*o-
grama de Governo municipal que vise obtermcinorias para a situação das massas.A realização vitoriosa do Congresso apres-sara fiem dúvida a aprovarão pe!0 Gõhgrèssò

• ~ í— .v.w.nti «.tu i;!rat:.u o. or-rcr sob a vi^Sijeiá do estaco do sÜJo po*- setratar de emenda li Constituição.
rt^UtttVIM
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NOSSAS RESPONSABILIDADES EM RELAÇÃO AO AMADO rr.MíAMKNTAI. DO PROLETARIADO

"^ ¦*¦¦*-*¦ 11 l.*»_**P_l _T_r**_i_l li ___*i

MüUír
_-

.1 ir» IG^ínilRlp)/A\M:ky y infiro imlM
0.*I.Of*|.AMA 

eonsubstartrja ns tvlvittdii-ac.tes mais sen»lida** ile todo o t-amfiMiuito, desde o máximo n «ueBüíora em relação á posm da terra até a libertação de .«ds*as formas de expíoraçio itfmlíeudai*, bem cuim» a efeuvaSMisteneía fiovernamental, tanto técnica cumu íiiiaiu-eir».Poi Isto dl* Prestei nu documeniu publicado na revista «Pro-i>iiiiiii*% n» a« qUe w Programa levanta eom gcêrto tó-uwas reiviudleaçoe* progn^bui* dos camponeses e deíendetant firmea os inicie**** ds iodos os camj.-ont.u-ii, Inclusivedo- rkm. cujas propriedatles não devem ser cunfuiididasns dos latifundiário*, iwet protegidas contra qualquerVlolaç ipâg. dlt Ao faze-lo, o nosso documento básiconorte da compreensão de que o campesinato é o aliado fun-dameaial do proletariado. O Programa constitui portantoum elemento importante j»ara eliminar a nossa sutiesiima»mm trndfeional. para usar as palavras de Prestes, _____relaçfto aos camponeses.

VfM^®$k j>M
OBRAS ESCOLHIDAS — V. I. Lênin —

V volume — Editorial Vitória

pt!:VKKTi_-SIS da maior mi.«..r¦.••.. ¦•• a pul.li< a-..„ pela** Edilorial Vitória do ',* volume das -obras Kw-olhidas*
de V. I. I.êiiín. Isto se da num momento em que a van-
guarda da «'.i- • operária brasileira scha-se empenhadanuma séria batalha pela eleva-ção do seu nível teórico. Estovolume das «Obras f.scolliida*-»-> tem o texto integral daoljra síjtif- Fazer?**, cujos temas sio da maior atualidade.

A importância desta obra de I_ênin consiste em que,segundo a «História do P.C. (b) da U.B.S.S.», enire
outros coisas, «reivindicou em todo o seu valor a impor-
-&*•(.a da *i"orla. do elemento consciente, do ParUdo, como
forca revolucionária e dirigente do movimento operário es-
pon.âneü . e, era que colaborou genialmente os íundamen»
tos ideológicos do Partido*». I_ênin no «Que Farer?» defende
a tese de Bngels de que existem nfio duas formas de luta
do proletariado (política e econômica), mas três, cultuando
no mesmo n-ano a luta teórica. Essa obra fundamenta de
modo magistral a tese de que a teoria não nasce espon-tu...aiu.'n«i* oo movimento operário mas que é, neste, in-
traduzida de fora. No ili Capítulo, Lênin estabeleee a dife-rença existente entre a politica trade-unionista c a politicasocial-democrata (dos comunistas-, para concluir que omovimento operário espontaneamente chega apenas à lutasindical, reformista. Dai a sua afirmativa: «Sem teoria re-volucionária, não existe movimento revolucionário» (pág. 32).E mais, nesta obra Lênin mostra que tudo aquilo que leve
a enfraquecer a influência da ideologia socialista no mo-vimento operário conduz inevitavelmente a fortnt.v->r aideologia burguesa entre os operários.

Em «Que Fazer?» Lênin fundamenta genialmente a tesedc que o Partido marxista é a fusão do movimento operáru*
com o socialismo.

Por Indo isto, o 2<* volume das «Obras Escolhidas» deV. I. LênHi está destinado a desempenhar um importante
papel na luta que os comunistas brasileiros vêm desenvol
vendo no sentido da elevação do seu nível teórico e ideológico.

Os avanços mm*© gemido pedem mr avaliados «través
tia. it.igm.t-- dos ii-tri-os jornaiü da imprensa popular. O

N**ti' Um de Hoje-*, de & Paulo, publica M*ntaiialmcnie uma
página dedicitd» nos CWÉHMmCMs. O cDanCNTOtASi de Maio
«U ..*.* •«, dedica cena atençán nus i ami-om•*,.¦.«, particularmente
aos colonos que sáo a principal concantracfto camponesa no
Entado. O »!*..?.?.id.. de Gola/ vive numa etnia medida os pre
blema* do camia-tdnaio, a e-ies dedicando As veze» uma ite
suas quatro páginas. A «Tribuna do Pará» tamliem se ocupa
de modo mais ou menos sistemático da questão.

Isto entretanto níio significa que os Jornal* da imprensa
popular reflitam a prcwupaçáo • ¦>n**wtin*' de avançar ,M-mpte
na i-it.i contra n *m*»-* .-mu-. , .... aliado fundamental do pro»leinrutdo. Com exeeçAo dn «Tríb na do Pará*?, nem um só
do* lornnlK dn imprensa popular vive de modo m-stein.it ico
a campanha pela reforma «-.rária patrocinada pela ULTAB.
Entretanto, esm é uma questáo que diz respeito diretamente
a milhões de camponeses

Sabe-se, por outro lado, que o campesinato conta comdiversas camadas entre as quais os mais firmes aliados do
proleiarindo sáo os assalariados agrícolas e os camponeses
pobres. Os primeiros eram quase I milhões cm 1950 e náomenos numerosos seráo os camponeses pobres, donde a ne-
cessidnde de que a estes dediquemos uma aiençáo especial,o que entretanto náo vem ocorrendo. «Noticias de Hoje», porexemplo, nfto tem a sua página camponesa voltada slstemfttlca»
mente para as concentrações camponesas, quando se sabe quese acham em Sáo Paulo Importantes concentrações de colonos
de café ou de assalariados das usinas dc açúcar. Quanto ao

O Momento», de Salvador, náo reflete a existência no Esto»
do de duas importantes concentrações de assalariados agri-

OelSSi nm rauí «do acurar e do cacau. No tnH de d* -«emiti.»
publicou uma unir» teportagem «Abre a regifto de K-uuo
Amaro, «ioda »*Kim sem ser matei!» colhida no local, e mm
sabre as !•« - mi • de cacau do nul úa Esiailo, O mc&ttu. -o
pode *n *-r da «Folha tio Povo». náo obstante §er a «fona da
mata ent Pernambuco a principal coiM?eimaçâo de as»ala*
rtaditi agrícolas de todo •• Nordeste. *|e*mu a «Tribuna»
(Perto Alegrei, que dcdNa uma i-ágioa à datw opoftela a
organlia sempre página*, literárias ou dedicada* ao traba»
lho feminino, o que «• naturalmente muno positivo, náo se
dhi**v a tomar conlieiimeiito dos problemas dai princiiutis
concentrações camponesas do i-sindo.

Maior ê ainda a subestmaQlo du oõiras canuidas camno»
nesas. mnut u. .(•» i.i*, e meuoi conceniradiut que os m*aIa»
i !..«!«¦ agrícolas. Náo há de parte • .••-. jonuib a imocupaciOde estudar es Mias reJvtndUtesceOS dc annli*.ar <|uaÍK as |M-culia»ridades na exptornçâo jHir meio de arrendamento nns dlvenutf
legiões, de aprofundar e generallwir as exrieriênclas concre-
tas e as (onnas de organi/açáo mais acessível», a estas, etc.
Flnalmenie. as formas concretas de que se reveste em cada
local a aliança o|a»rário«cam|>onesa sáo pouco valorl/ailas e
difundidas.

As nossas responsabilidades dlnnte dos camponeses, asexigência* que o nosso documento básico colo* a dlnnte dos
õriíAos ila Imprensa popular em relaçào h questfto agrária ecamponesa, exigem o exame do problema, tendo em vl.stn quetal* (ornnls constituem uma da* formn* mais efetivas de
nossa propaganda no campo E' Indispensável realizar a expll»
caçáo sistemática de cada um dos aspectos dn pnrte agrária
do Programa, desde que este. como diz Prestes, constitui mm
poderoso instrumento quo. se íõr efetivamente levado ar» co»
nhoclmento dos milhões de cam|K>neses e pacientemente expll»
cado. multo poderá concorrer para despertá-los o levantá-los
contra n brutnlidnde da explornçfto semiíendnl e semlescra»
vnglsta. contra o atraso e a miséria predominante no campo.>
E Isto será tanto mais efetivo quanto maior fôr o conheci»
mento concreto dos problemas de cada local de concentra»
çáo camponesa, conhecimento quo os jornais da imprensa
popular devem esforçar-se por possuir e refletir em suas
colunas.

EXPERIÊNCIAS DO P C U. S.

Contra a Superfidalidade nos Informe" i'â Balanço
N

I r.3.T._ A__A__£-n nnDECLARAÇÃO DO
P. G. DE ISRAEL
A propósito ão atac^ue

de tropas de Israel aos
postos de guarda s:r os
na legião do lago Tibe-
ria/es, ocorrido em de-
zembro último, o C.C. da
Partido Comunista da
Israel publicou uma de
eldranão nà qual afirma
que "o governo de Israel,
ao organizar êss? ataque,
de nenhum modo s<? cri-
ên+á vrlos interesses na*
cionais." Acrescenta que
tal ocorrência faz parte
da pressão exercida sô-
bre a Síria visando obri-
gar esse país a ingressar
no Pacto de Beig^á.

Conclui a declaração
do P. C. de Israel: "Essa
pressão sobre a Síria,
ex°rc\da de um lado pela
Turquia e de outro por
Israel, realiza-se por or-
dem do governo ameri-
cano. Não concordamos
que corra o sangue de
nossos filhos em vrovei-
to dos pactos militarest^-nmerieianos".

AS colunas da «tPravda>, órgão central do P.C.U.S.,
estão sendo publicadas as principais experiências posi-tivas e negativas assinaladas no decorrer das coníe-

rências dos diversos organismos, que estão sendo realizadas
em função do XX Congresso. Sua edição de 4/12/55 contém
as correspondências dedicadas à analise da conferência do
Comitê Urbano de Kazan, cujo informe de balanço íoi con-
siderado superficial e insatisfatório. Abaixo transcrevemos
os trechos principais dessa correspondência.

«Sabe-se que a Conferência do Partido só cumpre seu
papel em medida plena se for realizada tendo por base a
mais ampla crítica e autocrítica, a observância rigorosa do
princípio da democracia interna no Partido e se nela forem
iiscutidas tôdas as questões essenciais da direção econômica
i do trabalho politico-partidário. O caráter da discussão de-
lendc em grande parte do informe que o Comitê apresente
l Conferência. Se o informe de balanço for superficial, se
lão contiver a analise e a generalização das experiências

na base da crítica e da autocrítica, então não mobilizará
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II CONGRESSO DO PAR TIDO OPERÁRIO RUMENC.

REALIZOUSE 
recentemente em Bucareste, o II Congresso do Partido Operário Ru-meno. O Congresso discutiu o informe de Gheorghe Georgliiu-Dej sobre a atuaçãodo C.C; o inlorme de Nicolae Guina sobre a atuação da Comissão RevisoraCentral: o informe de Stoica Chivu sobre as diretivas para o IIPlano Qüinqüenal de desenvolvimento da economia (1956/1960); e,o nuorme de Nicolae Ceausescu, sobre as modificações nos Estatutos

do Partido.

Os delegados assinalaram os grandes êxitos alcançados naconstrução socialista e aprovaram unanimemente a orientação do Par-tido no sentido do ulterior incremento da indústria pesada. Foramaprovadas, também a atuação do C.C. entre o I e o II Congresso, alinha política e as tarefas expostas no informe do C.C. O Congressoreferendou as diretivas para o IÍ Plano Qüinqüenal e as modifica-
ções introduzidas nos Estatutos. Todo o trabalho do Congresso de-senvolveu-se sob o signo da crítica e da autocrítica.

DEJ.
O Congresso contou com a presença de delegações fraternaisdo P.C.U.S. e presidida por A. I. Kirichenko. do P.C. da China. nre«?idida por Chu Tê,do P.C. Francês (L. Mauvais), do Partido Húngaro dos Trabalhadores ÍMatias ;Ra-kosi), do P.C. da Espanha (Dolores Ibarruri), bem como dos Partidos Comunistas eOperários da totalidade dos países de demo cracia popular e de vários países capitalistas.
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áU°rZ^^J° Partidü p.r{.*a suiüração das diíiculda»oes, paia melhorar o seu trabalho. Informe desse tipo é o
kSí£iíPJSCT5d0.à Co',f«*n<-'-a do Comitê Urbano deivazan pelo seu primeiro-secretário.

aa,S in.íor!ne íoí elaborado na base oe cifras e de frase*.
ffSmm&Àm r^Pr^° de SCf "â° Um informc <lc bal«nC°cia atividade do Comitê mas uma palestra cujo objetivo nãose sabe bem qual seja. Por exemplo: no informe forammencionadas as empresas de vanguarda e as que se atra»sam no cumprimento dos planos, mas não se fêz uma analisedas causas do avanço de umas nem do atraso dc outras,
pelo que fica sem sentido a afirmativa da necessidade deserem cumpridos os planos. Indicou-se, o que é certor amá utilização da técnica e a pouca difusão das experiênciasde vanguarda. Entretanto, este náo é o defeito geral detôdas as empresas. Umas têm a possibilidade de passarimediatamente à utilização de métodos mais avançados, masisto não entra nos planos de seus dirigentes; outras dese»
jam fazê-lo mas carecem da necessária base técnica.

Nenhum dos delegados sc dedicou à parte do informerelativa ao trabalho político do partido, ao trabalho ideo-lógico. Entretanto, o informante citou muitas cifras sobreos participantes nos diversos tipos de cursos, sobre a quan»tidade de palestras realizadas pelos agitadores entre os ope»rários, mas não disse o principal: qual o nível do trabalho
político e ideológico, em que medida íoi ligado à própriavida, às tarefas práticas colocadas diante das empresas,das instituições culturais e científicas.

Os delegados consideram que o informe reflete o estilode trabalho do Comitê Urbano. Com efeito, para fazer umaanalise profunda do trabalho é necessário conhecê-lo bem.E, para conhecê-lo, é indispensável manter estreita ligação"com as organizações de base. E os secretários e outrosdirigentes do Comitê são hóspedes raros nas empresas enas instituições.»
Finalizando, depois de assinalar as principais debilida-des do trabalho do Comitê Urbano de Kazan, conclui o cor-respondente da «Pravda». «E' necessário recordar que o bominforme não é aquele que está bem estruturado, no qualsomente se enumera os êxitos e debilidades, indicam-se cl»fras e fatos sem a necessária analise e generalização. Pode»-se considerar um bom informe aquele que, juntamente comos êxitos alcançados no trabalho, revela, de modo autocrítico,os defeitos do Comitê do Paitido, das organizações parti»darias, soviéticas e econômicas; aquele que indica as causasdos defeitos e que indica o caminho concreto de sua correção,o'caminho do ulterior ascenso de todos os ramos da economiae da cultura.»
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Elevar o Nível Polííicce Ideológico do Partido
Tarefa Essencial na Lula Pela Vitória do Prou»
MIGUEL ALVES

Camaradas f

INICIADO 
há cerca de 5 anos, o traoatno «Se educação po-

lítica o Ideológica do Partido tem alcançado êxitos impor*
lAntes e ricaa experiências. Apesar das difíceis condições de
Uegalldade ern que atuamos, criou-se uma rede de escolas

Eartidártas 
i><>r todo o pais, tendo passado pelos cursos mi*

tares dc militantes. É inegável que o trabalho dc educação
vem ocupando uma posição cada dia mais destacada no con-
Junto das atividades do Partido.

O IV Congresso do Partido acentuou com maior força a
necessidade de Intcnsiflcar-se c aperfeiçoar-se o trabalho dc
íormação política c ideológica úl nossos militantes c dtn-
gemes. Disse o camarada Prestes no Iniurme ao Comitê
Central: cAvonçamos no trabalho de educação política e
ideológica, mas ainda não dispomos no Partido da réoe de
escolas capaz de garantir de maneira satisfatória e no rumo
necessário a formação do número crescente de quadros exi-
gido pelo crescimento do Partido e dc sua Influência».

Isto nos indica a necessidade dc balancear a situação
atual desta importante frente de trabalho do Partido. O se*
gundo ativo nacional de educação, recentemente reallzauo,
revelou que ao lado dos êxitos obtidos hã sérias talhas a
corrigir. Ex-iminando as experiências positivas c negativas,
devemos estudar e propor as medidas indispensáveis para
Impulsionar o trabalho dc educação e elevá-lo a uma nova
etapa.

I — A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO DE
EDUCAÇÃO PARA A CONSTRUÇÃO DE Ul*

PODEROSO PARTIDO COMUNISTA

O 
trabalho de educação já tem dado inestimável con trl*
buiçâo ao desenvolvimento do Partido, à aplicação de

sua justa linha politica, à conquista das massas para seu
Programa e eua tática.

Se nosso Partido não é hoje o mesmo de alguns anos
atrás, se êle se apresenta como um Partido mais numeroso,
mais forte e mais temperado do ponto-de-vista político e
ideológico, Isto se deve em grande parte ao trabalho persis-tente de educação teórica, politica e ideológica de seus diri-
gentes e militantes. Nossos quadros vém formando-se e
desenvolvendo-se na luta pela assimilação do Programa, pelodomínio da teoria marxista-lenínista, pela aplicação da tática
revolucionária.

<
No entanto, é necessário reconhecer que persistem em

nossas fileiras as incompreensões em face do trabalho de
educação já apontadas e combatidas no IV Congresso do
Partido. Ainda não se compreende suficientemente o tra*
balho de educação como uma tarefa de significação essencial
para a construção de um Partido proletário forte por sua
ideologia, por sua política e por sua organização. Não é de
todo encarado como um trabalho permanente e vital, estrei-
tamente relacionado com a própria construção do Partido e
a aplicação vitoriosa de sua linha. Dal a tendência ainda
evidente no Partido, e mesmo no Comitê Central, a menos*
prezá-lo e não tomá-lo como um fator fundamental da ati-vidade partidária.

A subestimação do trabalho de educação causa ao Par*
tido danos Irreparáveis, porque entrava o seu fortalecimento
político e Ideológico e dificulta o combate às tendências es*
tranhas em suas fileiras.

Seria grave erro supor que a assimilação de nossa ideo-
logia. de nossa teoria, de nosso Programa e de nossa tática
se faz sem luta, por um caminho suave e sem escolhos, pelasimples incorporação de conhecimentos. Precisamente esta
concepção falsa é que leva a subestimar o trabalho de edu-
cação. Uma tal assimilação exige que se eliminem as ten-
dências oportunistas aninhadas dentro do Partido e o combate
sem quartel à ideologia inimiga inoculada de fora do Partido.

«A história do Partido Comunista do Brasil» — afirmou
o camarada Prestes no IV Congresso — «é a história da luta
pela assimilação e aplicação do marxismo-leninismo e tam-bém a história da luta contra a influência da pequena-bur-
guesia no seio de nosso Partido, da luta pela superação detodas as manifestações do oportunismo de direita e de «es-
querda» na politica e na atividade de nosso Partido. Nãoé possível, portanto, construir um forte Partido Comunista
à imagem e semelhança do grande Partido Comunista daUnião Soviética, sem a luta ideológica contra as tendênciasestranhas ao proletariado. Não é Dossível levar à vitória o
Programa de nosso Partido sem vencer, dentro de nossas
fileiras, aquelas concepções que entravam a luta pelo Pro-
grama e dificultam a conquista de grandes massas para
as suas idéias.

A luis contra as tendências que frelam s atividade do
Partido e das mansas populares está em intima ligação com
o esforço constante pela clevaçêo do nivel político e Ideolo-
gico do Partido, é uma tias finalidades primordiais dc nosso
trabalho de educação. Aos dirigente* do Partido e aos pro*íesaóres cabe uma Irrecusável responsabilidade na realização
da diretiva dada pelo camarada Prestes: «Chegou o momento
de liquidarmos Ideológica, política e praticamente todos os
remanescentes do oportunismo nas fileiras do Partido, de
colocarmos o Partido á altura do Programa e das grandeslutas que se avizinham, dc consolidá-lo do ponto de vista
orgânico, político e ideológico)-.

Neste sentido, o trabalho de educação do Fartldo tem
duas tarefas principais a cumprir.

A primeira tarefa consiste cm preparar política e teòrl-
camente quadros capazes de manejar bem a estratégia c a
tática do Partido, capazes de levar o Programa do Partido ao
povo e .ransformálo em Programa de todo o povo. Nossa
luta pela construção da frente democrática dc libertação
nacional exige milhares de novos quadros, mas quadros queassimilem o Programa do Partido e dominem a tática, capa-
zes de aliar a maior firmeza de princípios ao máximo de
flexibilidade tática. Exige quadros cada vez mais política-mente qualificados, que possam oricntar-se em cada situação
novo sem esperar diretivas de cima. que festejam ligados ás
massas e saibam apontar-lhes caminhos justos.

A segunda tarefa é ajudar toda a massa de membros
do Partido a elevar-se ao nível do papel de vanguarda queo Partido desempenha. Nosso Partido ampliou e amplia con-
sideràvelmente suas fileiras. Com o cumprimento dos pianosde construção do Partido, mPhares e milhares de operários,
camponeses e homens do povo ingressam no Partido Comu-
nista do Brasil. São homens e mulheres combativos e de-
dicados. que vêm ao Partido porque nele divisam a esperança
de nosso povo. Mas ainda não dominam a nossa linha política.Em narte. cabe ao trabalho de educação a tarefa de transfor-
má-los em militantes politicamente ativos, que levem à prà-tica as tarefas do Partido e orientem as massas. Com oaumento da influência e das responsabilidades do Partido,
necessitamos cuidar mais e mais dos militantes para queatuem como dirigentes do proletariado e do povo, se colo-
quem à frente das massas, ajudem a elevar sua consciência
politica e as conduzam à luta sob a direção do Partido.

A missão do trabalho de educação do Partido é contribuir
para formar homens novos, verdadeiros comunistas, revolu*cionários práticos de novo tipo. homens que sejam soldadosda revolução, que ponham seus conhecimentos, modesta ehonradamente, a serviço do Partido e das massas, que domi-nem a linha do Partido e saibam levá-la com clareza ao povo.

Novas e grandiosas exigências estão colocadas, assim,ante os dirigentes do Partido, ante os encarregados de edu-cação, ante os nossos prenagandistas. É com um novo espí-rito que devemos enfrentá-las. animados do ardente desejode impulsionar a construção do Partido, fator decisivo darevolução brasileira.

II - OS ÊXITOS E AS DEFICIÊNCIAS Dü
TRABALHO DE EDUCAÇÃO DO PARTIDO

WERIFICOU-SE nos últimos anos um sensível incrementow do trabalho de formarão ideológica, política e teóricados membros do Partido, embora em proporção ainda insu-ficiente para as nossas necessidades.
Com a instituição dos cursos elementares de 7 dias sobreo Programa e os Estatutos, o trabalho de educação das esco-las se estendeu a quase todos os Comitês Regionais, adqul-'rindo amplitude sem precedentes. Estes cursos constituíramo centro de gravidade de todo o trabalho de educação. Ofuncionamento de 35 escolas com o curso elementar em 24Comitês Regionais, abrangendo até agora 3.397 alunos, cons*titui um imnortante êxito do qual nos devemos orgulhar, so*bretudo levando em conta as condições de clandestinidadeem que vivemos.
Os cursos de 7 dias têm uma grande importância paraa elevação do nível ideológico e. em particular, do nível

político dos comunistas. Repiesentam valiosa ajuda a ele-vado número de militantes no sentido de compreenderem eassimilarem o programa e os Estatutos, contribuindo pode-rosamente para a construção do Partido. À base do aprovei-tamento nestes cursos foram promovidos numerosos qua-dros e reforçadas as direções. Muitos companheiros adqul*riram neles uma comoreensâo melhor do Partido. amDliaramseus horizontes políticos, viram abertas diante de si as gran-diosas perspectivas de nossa luta. romnendo com a visãoestreita e praticista no trabalho partidário.
Paralelamente aos cursos elementares, tomou maior im-

pulso a realização do Curso Stálin. com a duração de ummês. índice expressivo da ampliação de nosso trabalho deeducação e da elevação do nível teórico e político dos quadrosdo Partido é o fato de que este Curso foi ministrado não só
pelas escolas do Comitê Central, mas também pelas escolas
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de vãríos CemUSa Regionais, tendo passado por êle até agorm43 turmas, com um total de 913 alunos.
Representando até rectntemente o grau mate alto dosistema de educação partidária, o Curso Stálin influiu ÚatíSmvãmente na formação politica e teórica de numerosos qua»droa do Partida Pelo fato dc conter não ròmente mmummento» políticos, mas também elementos da teoria marxima.•leninista. colocou onte centenas de dirigentes e militante»

a necessidade de estudar os clássicos do marxismo. íorne*
ceu-lhcs uma base para o ínldo dtsM estudo, despertou dealto a baixo no Partido grande Interesse pelas qucstõcj» pou-tica» e teóricas. Pode-se considerar como o principal resultadodo Curso Stálin ter preparado um bom número de quadros,sobretudo dirigentes Intermediários e auxillares das dirv ôes,
para um melhor manejo da linha do Partido e para o estudoda teoria marxista leninista. Desse modo, o Curso Süünabriu o caminho para a elevação ulterior do nível da edu-cação partidária.

A criação de novos cursos superiores do Partido já foi
Iniciada com a realização úo Curso de Economia Poliucu. querepresenta um significativo marco em nosso trabalho de
educação. Elaborado â base do Manual de Economia Política,
editado pela Academia de Ciências da União Soviética, ote
curso superior de longa duração è o primeiro passo no
sentido de ministrar aos quadros do Partido, de forma suste*
mática, conhecimentos fundamentais de uma das partes inte*
grames do marxismo. Sua experiência Indica as possioili-dades reais que temos de ir formando quadros teoricamente
capazes, saldos em boa parte das fileiras da classe obraria.

Registrou êxitos o trabalho de educação nahzauo peiaUnião da Juventude Comunista, tendo funcionado com cena
regularidade a Escola Central da U.J.C. e com irregular»-
dade escolas do Estado do Rio, Distrito Federal e São r"auio.
Pelo curso dc 10 dias passaram 186 alunos e os cursos de
menor duração e as conferênetas abrangeram "M a.,.nos.
O trabalho de educação da U.J.C. ê, porém, insuficiente,
ressente-se da irregularidade dos cursos e de defeitos nos
programei, que necessitam ser revistos.

Vem sendo intensificado também o trabalho de educação
das militantes e dos quadros femininos, particularmente após
a Resolução do Comitê Central sobre o trabalho do Partido
entre as mulheres. Entre as iniciativas neste sentido, salien-
ta-se a realização do Curso Superior Olga Benário. destinaao
à formação de quadros para o trabalho entre as mulheres,
e do curso elementar para a elevação do nivel político das
militantes.

Embora tenhamos obtido importantes êxitos, devemos
reconhecer que o trabalho de educação ainda não é satisía-
tono. tanto pela quantidade como pela qualidade. Aumentou
a rede de nossas escolas — que constituem o centro vital rio
nosso trabalho de educação —. mas não as possuímos ainna
em número suficiente, nem conseguimos assegurar o seu
funcionamento regular. Alguns Comitês Regionais nâo têmescolas instaladas e outros permitiram que as suas ficassem
paralisadas durante meses a fio. ou realizaram cursos comum número ínfimo de alunos. Merecem referência particularos Comitês Regionais do Rio e Piratininga. onde o trabalhode educação não se tem desenvolvido de modo satisfatório.
O Comitê Regional Piratininga, onde o Partido multiplicarapidamente suaó fileiras, fêz passar pelo curso de 7 diasapenas 188 alunos, enquanto no Comitê Regionaj do RioGrande do Sul já passaram por este curso 290 alunos. OComitê Regional do Rio, em 1955. fêz passar somente 16!alunos pelo curso de Programa e Estatutos, enquanto noComitê Regional da Bahia receberam êsse curso no mesmo
período 168 militantes. Entre as causas que levaram a re-sultados insuficientes do trabalho de educação em ComitêsRegionais tão importantes pode destacar-se, sem dúvida, asubestimação do trabalno de formação política e ideológicados quadros, pois nessas regiões as Seções de Educação esti-veram por longo período desorganizadas ou inativas e nãofuncionaram por muitos meses as escolas regionais.

Nosso trabalho de educação não se limitou, porém, acrealizado nas escolas do Partido. Ganhou certo desenvolvi-mento a realização de sabatinas e palestras de vários-tiposA experiência comprovou a necessidade dessas palestras esabatinas como um trabalho nermanente e insubstituível.
Quando os temas discutidos são relacionados com as tarefasconcretas que o Partido enfrenta no momento, elas se tornamum meio precioso para impulsionar a atividade dos militantesA realização regular das palestras e sabatinas contribui paraalimentar a vida política nas organizações de base, para man-ter vivo o interesse dos elementos recém-recrutados paraconsolidar não só política como orgânica mente as bases doPartido. As sabatinas contribuem para aumentar o lnde comparecimento às reuniões. Suscitam um interesse novopelo estudo individual e rewlam aos dirigentes do Partidoos camaradas mais esforçados e estudiosos, que mr'hor tra-
Smn.mSentÍmenÍ0S e asPiraCões das massas, de maior ta-lento político, que devem ser estimulados e mais rapidamenteencaminhados aos cureos. 1B

Todavia, persistem sérios defeitos na preparação daspalestras e sabatinas. De modo geral, ainda revelam baixo

SIIPIF M F Nuu! L L tis L I
RIO, 21-1-1956

¦—— mmm—



Elevar o Nivel Político e Ideológico do Partido
Tarefa Essencial na Luta Pela Vitória do Programa

•Wvel Ideológico, pequeno varlctlade, caráter pouco vivo econcreto, desligamento' dos Interesses e problemas locais,
1»ora superar casai deficiências, é necesi-arlo compreender
Jque nas polesiros e sabatina* se deve ligar o estudo do mar»
laüsmc-lcnlnlsmo e o assimilação do Programa do Partido ao
cumprimento das tarefas que estão na oi-dem-tlo-dio. É o
exemplo que dá o Comitê Central ao realizar freqüentemente
sabatinas e conferências após os ativos sôbrc organização,
agitação a propaganda, trabalho sindicai c educação.

Tomou também certo impulso a realização dc círculos
de estudo, embora continuassem i caracterizar se pela insta-
bilídade. As Organizações de Base que mamem círculos de
estudo passam a funcionar com mais regularidade, conse-
guem maior freqüência de militantes, caracterizam se porsua capacidade de Iniciativa. Acresce ainda que os círculos
de estudo servem como fator dc Incentivo e melo de controle
do estudo individual.

Os círculos de estudo padecem, no entanto, de sérias de»
bil Idades. Caracterlzam-se pelo seu funcionamento mtermi»
tente, desaparecem rapidamente ou interrompem sua atlvl»
dade por largos intervalos. Além disto, poucos sfto os cir>
culos que funcionam nas Organizações dc Base. Nfto se apro»
veitam suficientemente todas as oportunidades para realizar
os círculos, seja em reuniões especiais, seja no finai de reu-
jiloes ordinárias das organizações, de acordo com a resolução
tomada neste sentido pelo Comitê Central. A experiência
demonstra que os círculos de estudo funcionam auando as
direções do Partido tomam em suas mftos a orientação c o
controle dos círculos, quando há camaradas capazes de¦ dirigi-los.

Embora se replse ent**e nós, continuamente, a impor»
tância do estudo individual como método básico dc assimi-
laçfto do marxismoleninismo, a verdade é que ainda é subes»
timado de alto a baixo no Partido, como um dever diário do
comunista. Assim é que, por exemplo, poucos camaradas,
mesmo após passarem pelo Curso Stálin, continuam a estu-
dar sistematicamente. Numerosos companheiros nem mes-
mo passaram a limpo as anotações do Curso Stálin ou estu-
daram a bibliografia indicada, voltaram ao mesmo praticis-mo anterior e esqueceram as solenes promessas de começar
vida nova e de prosseguir fazendo esforços a fim de elevar
sua qualificação politica e teórica.

De outro lado, ainda não se organizou de maneira prá»tica e efetiva a ajuda e controle do estudo individual. O es-
sencial é que haja constantemente nas direções, em especial
por parte dos encarregados de educação, a preocupação de
incentivar os comaradas a estudar, de ajudá-los a traçar pia-nos de estudo.

Uma ajuda considerável à educação aos membros do
Partido tem sido dada pelas edições das obras dos clássicos
do marxismo e pela revista «Problemas». Entretanto, algu-
mas obras de necessidade imediata e permanente se tornaram
raras e quase inexistentes, como t. «História do PCUS-», daí
decorrendo sérias dificuldades para o estudo individual e o
iuncionamento dos cursos. Contribuição destacada à edu-
cação do Partido é dada também pela «Voz Operária», com
a publicação de artigos e da seção permanente de explicação
do Programa do Partido.

Ainda vêm sendo pouco aproveitadas as grandes possi-bilidades existentes para um amplo trabalho legal de edu-
cação dos comunistas e das massas. Exemplos positivos nesteterreno vem sendo a realização, nas organizações de massas
.femininas, de cursos destinados a formar ativistas do traba-
lho entre as mulheres. Excelentes iniciativas são tambémos cursos de literatura para o povo, cuja experiência merece
ser estudada e aproveitada.

Ao balancear o trabalho realizado são evidentes seusresultados positivos para o Partido e os importantes êxitos
alcançados. Mas se confrontarmos nossas realizações no ter-reno da educação com as prementes necessidades do Partido
e do movimento democrático em nosso país e com as possi-bilidades crescentes de que dispomos, devemos reconhecer
que nosso trabalho foi muito reduzido quanto ao volume eainda deficiente quanto à qualidade. Persistem uma sériede deficiências que já têm sido criticadas, mas cuja correçãonão vem sendo íeita com suficiente presteza.

Em primeiro lugar, deve-se destacar que as direções doPartido, inclusive o Comitê Central, nâo têm íeito o neces-sário controle e dado a indispensável ajuda para aue a edu-cação se desenvolva e sua qualidade se eleve. Esta ajuda édecisiva, principalmente devido ao caráter altamente centra-lizado do trabalho de educação. Ali onde as direções do Par-tido deram a necessária atenção ao trabalho de educação,êste progrediu. Foi o que ocorreu em Pernambuco, Bahia,Rio Grande do Sul, Minas Gerais e norte do Paraná, cuja
preocupação para com o trabalho de formação política eteórica do Partido deve ser salientada.

Uma' grave falha neste sentido é a falta de funciona-
mento eficiente da Seção de Educação do Comitê Central edas Seções de Educação da maioria dos Comitês Regionais.A pouca atuação operativa da Seção de Educação do ComitêCentral acarretou o atraso no início dos novos cursos, a nãoatualização dos programas das aulas, o controle deficiente dotrabalho de educação, a pequena assistência aos Comitês
Regionais, a ajuda precária aos professores. Entretanto, aajuda aos propagandistas por parte do Comitê Central tem
enorme importância. Lênin advertia que para ser um pro-
pagandista fiel aos princípios, firme e capaz, «é necessário
estudar bem e adquirir experiência» e que «devemos fazer
com que se especializem, interessar-nos muito pelos mesmos
C cuidar deles duplamente». .

Por outro lado, urge estimular a participação, a aluda
e o contróleo concreto das direções do Partido no trabalho
de educação. Em muitos casos, o trabalho das escolas, as
sabatinas e os círculos de estudo sáo considerados como uma
tarefa apenas dos encarregados de educação, que ficam quasesempre entregues a • i mesmos. IfA numerosas direções oue
náo fazem reuniões com os encarregados de educacáo e proles-«ores, que náo os convocam para as discussões política*. Nem
sempre os diretores das escolas apresentam relatórios dos
cursos e. de outro lado, multas direções do Partido nao levara
em conta os relatórios, desconhecendo esslra o aproveitamen-
to e a conduta dos militantes nas escolas.

Ao analisar as deficiências no conteúdo de nossa educa-
çao, é necessário assinalar que a sua qualidade depende, cm
última instância, dos próprios professores. Apesar dos pro»
gressos constatados na formação dc professores, continua
sendo ainda insatisfatório o seu nível político, teórico c Idec-
lógico. Diante disto, é necessário realizar um trabalho cons»
tante e tenaz pela formação de professores e pelo desenvol»
vimento de sua qualificação. Sério combate deve ser movido
contra a tendência à burocratlzaçfto dos professores que nftocuidam de sua autoíormaçAo, nfto vivlflcam as aulas coma rica experiência do Partido, nao procuram estudar e avançar.Muitos professores estudam apenas os esquemas dasaulas e quando multo a bibliografia neles Indicada. Isto édc todo insuficiente para um professor, que deve conhecera fundo o tema da aula, especialmente o que escreveram osclássicos do marxismo sôbre a questfto que vai abordar. Alémdisso, os professores devem conhecer as novas experiênciasdo Partido e os problemas da regifto em que atuam, elevarcom tenacidade seu nivel de cultura geral, a fim dc colocar-seà altura da importante missão que realizam.

Para que os professores se desenvolvam teórica e Jdec-logicamente a primeira condição é combater em si própriostoda subestimaçào pela sua tarefa e toda autosuficiência,elevando a consciência de sua responsabilidade. É precisocombater com particular vigor, em muitos professores, a
presunção de que já têm conhecimentos suficientes paraensinar c de que não necessitam mais aperfeiçoá-los e en-riquecê-los.

Ainda que a eficiência do professor dependa íundamen-talmente de seu nivel politico e ideológico, de seu dominioda linha do Partido e da teoria marxista-leninista, de suaexperiência revolucionária, a obtenção de melhores resulta-dos no ensino está ligada também ao método empregado
para ministrar as aulas. Muitos professores se limitam aler mecanicamente os esquemas, quando a função mais im-
portanto do professor é explicar, transmitir de maneira acces-sivel e didática os ensinamentos. Explicar não significa enun-ciar simplesmente as formulações gerais, mas esclarecer oporque das questões, dando exemplos variados e concretosMuito prejudicial ao nivel do ensino é a obrigação em quese encontram os professores de ditar a maior parte das aulas,ficando um tempo reduzido para a explicação. Para melho-rar o método de nosso ensino é preciso eliminar o ditadoou reduzi-lo ao mínimo indispensável, distribuindo apostilasimpressas aos alunos.

Tudo isto indica a necessidade de cuidar da qualificaçãoteórica e ideológica de nossos professores, de ajudar a suaformação como quadros capacitados e de conduta modelar
que possam educar os militantes não só lhes transmitindoconhecimentos mas também pelo exemplo. As direções doPartido têm o dever de controlar rigorosamente o conteúdodo trabalho de educação realizado pelos professores, ajudan-do-os do ponto-de-vista ideológico, político e teórico. Com aassistência dos dirigentes do Partido, os professores devemser reunidos para círculos de estudo, seminários, troca deexperiências, crítica e autocrítica de seu trabalho. Além dis-so, é necessário que os dirigentes do Partido, de todos osescalões, também dêem aulas. Quando os dirigentes dão aulasisto lhes permite elevar o conteúdo ideológico do ensino éestabelecer uma ligação maior da teoria com a prática, lhesfaculta um conhecimento melhor dos quadros, de suas qua-lidades e defeitos manifestados no curso, e ainda os obrigaa estudar mais e elevar seu próprio nível político e teórico.

Um dos índices da subestimarão do trabalho de educaçãopelas direções do Partido é a falta de encarregados de edu-cação em muitos Comitês Regionais, de Zona, Distritais e deEmpresa importantes. Os encarregados ou as Seções deEducação constituem o ponto de apoio fundamental para odesenvolvimento do trabalho. Ali onde não existem encar-regados de educação, não foram instaladas escolas, realiza-dos cursos nem sabatinas. Causam também sérios prejuízosao trabalho as flutuações dos encarregados e membros riasSeções de Educação. Um propagandista não pode ser for-mado em curto prazo, deve adquirir certa experiência Énecessano,_ pois, não só indicar com urgência encarregados
funedeUsCaÇa0' 

mas ao mesmo tempo estabilizá-los nas suas
Outra debilidade que precisamos superar é a que se re-laciona com a seleção de alunos para os cursos. Em grandeparte os bons resultados do trabalho de educação dependemde um 3usto critério de escolha dos alunos. Muitas vSpassam pelas nossas escolas nâo os que devem ma<, n* Áiíàpodem passar. Não aqueles que o Partido neTesSta formarcomo quadros, mas os que, por êste ou aquele motivo têmmais facilidade de assistir aos cursos. ™ ,rem
A primeira falha séria consiste em que é ainda reduzidaa percentagem de operários que passam pelas escolas Dosalunos que passaram pelos diversos tipos de curso inferior

rV^n/SÂÍ% f° °Perarios' »o Curso Stálin, a percentagemfoi de 40%. A questão se torna mais grave quando se veri-fica o baixo coeficiente de alunos das empresas de mais de

500 operários. Em todo o pais somente 24% dos slunos noa
cursos inferiores provinha das grandes empresas. Nfto ha
nada que Justifique esta subestimarão peta formaç&o política
a teórica dos proletários de puro sangue, pois sfto estes qua
dfto maior solidez ao Partido.

)'. multo bolso o número de camponeses e assalariados
agrícolas que passam pelas escolas, Inclusive naquelas ro»
gíões onde se encontram grandes concentrações rurais. Ksia
e mali uma manifestaçfto da quase tradicional subestimaçào
pelo trabalho entre os milhões de camponesea. Todo um ea»
forço especial deve ser feito pelos organismos dirigentes para
levar um grande número de camponeses e assalariados agrt»
colas para os cursos. Com êste objetivo, devem ser Insto»
ladas escolas no Interior, generalizando o experiência do
norte do Paraná que vem realizando um proveitoso trabalho
de educação entre os camponeses.

A participação das mulheres cm nossos cursos é também
ainda muito limitada. No total dos alunos que receberam o
Curso Slálin, 14% eram mulheres e, nos cursos Inferiores,
a porcentagem íol de 11% apenas. Estes dados refletem a
subestimaçào aln*la existente entre nós pela formação da
milhares e milhares de quadros femininos. Levando à prô#tica a Resolução do Comitê Central sôbre o trabalho do
Partido entre as mulheres", temos de dar especial atençflo à
selcçflo de mulheres para as escolas, realizando também
cursos específicos para ns nossas militantes.

Finalmente, alguns camaradas sfto enviados para certos
cursos sem possuírem um mínimo de possibilidades de apro-
veitamento. Daqui por diante, uma condiçfto deve ser obser-
vada — nfto se deve enviar um alunos para um curso de nível
superior antes que tenha passado pelos cursos elementares
e revelado aproveitamento. Uma das medidas mais impor-
tantes para assegurar a Justa scleçfto dos alunos é a apre-
sentação da biografia de cada camarada pelas organizações
do Partido, com a necessária antecedência.

Manifestam-se ainda graves deficiências na direção e na
organização de nossas escolas, o que não lhes permite pre-encher plenamente sua função educativa. Muitos diretores
não dão a necessária ajuda à direção do coletivo de alunos
para a organização da vida interna, enquanto outros náo
concedem a indispensável iniciativa ao coletivo. As vezes
não se realizam as assembléias do coletivo no inicio e no
encerramento dos cursos e sempre que necessário para com»
bater manifestações estranhas á ideologia comunista, pormenores que sejam as transgressões.

Continuam a registrar-se, além disso, manifestações de
falta de vigilância. Cometem-se sérias violações às normas
do trabalho conspirativo nas escolas, devido ao liberalismo
pequeno-burguês e às ilusões de classe. O resultado é que se
perdem inúmeros aparelhos, o que causa sérios prejuízosao Partido. As direções do Partido devem exercer um rigo-
roso controle sôbre os diretores de escolas, a fim de quesejam cumpridas à risca todas as normas de segurança.

Não devem ser toleradas também as freqüentes'infra-
ções ao princípio do centralismo no trabalho de educação.É certo que os encarregados de educação devem ter a má-xima iniciativa na organização de cursos, palestras, sabá-tinas, círculos de estudo, etc. Mas é preciso observar estrl-tamente as normas traçadas pelo Comitê Central no que serefere aos programas, aos esquemas das aulas e à indicaçãodos professores. O centralismo no trabalho de educarão éuma necessidade, dada a extrema responsabilidade dessatarefa. Sérios erros políticos e teóricos podem ser cometidos
quando o professor não é fiel ao esquema das aulas, quandofica ao seu arbítrio modificar as normas de ensino. Somentea sabedoria coletiva do Comitê Central, tendo à frente o ca-marada Prestes, permite dar aos militantes uma cduc;W-0de elevado teor ideológico.

Tais são as principais deficiências na direção de nossotrabalho de educação.
É necessário acentuar, que a causa profunda de todas,estas debihdades, já apontadas no IV Congresso, é a subes»timaçao da teoria, o praticismo que ainda campeia no Partido.Continua a ter plena atualidade a séria advertência do ca-marada Prestes, feita há um ano: «Está na subestimaçào dateoria, ainda muito generalizada nas fileiras do Partido, des-de o próprio Comitê Central, o principal obstáculo que temate agora impedido a mais rápida formação de quadros ca-pazes em nosso Partido». O praticismo se apresenta hoie,principalmente como aceitação apenas formal da necessi'dade do_ trabalho de educação. Expressão disto é a falsaconcepção de que o trabalho das escolas constitui uma ativi-

£?d(> aJarte* ^§idaf tarefas Polí«cas do Partido, e não umatarefa de primordial importância que contribui decisivamentepara ajudar o trabalho do Partido em todos os aenüdcS
.¦, t-T iu,ta contra as deficiências no trabalho de educação
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relaciTda' portanto* com «Permanente S
Loí^rfeSaçÕes d0 Prati^™ e do esponta-neismo. com a preocupação constante pela elevação do nívelde consciência política dos militantes. *

Nessa luta, o papel decisivo cabe as medidas nrática*».
de oTon^AT"^ P°r Parte das dire^ões do P^rtMo S-de o Comitê Central, mas também muito depende das Secõe»? <5 %?ãTSSSSS. * ^"l de SeU » V%S|
lll — TAREFAS DO TRABALHO DE EDUCAÇÃO

DO PARTIDO

(OMO, camaradas, assegurar, o franco desenvolvimento denosso trabalho de educação? Que tarefas se Sentam
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Lança o Movimento da Paz
Duas Campanhas Nacionais

PELO DESARMAMENTO E PELO INTERCÂMBIO
COM T000S OS PAISES - AS RESOLUÇÕES DA
ÚLTIMA REUNIÃO DA DIRETORIA DÒ MBPP

SOB 

A PRESIDÊNCIA do Bispo César Dacorso Filho,reuniu-se no dia 14. em mia .uslo na Capital tia
Hi pública, a Diretoria do MovimenHi Brasileiro dosPartidários da Pax. A ordem do dia constou de
dois pontos: l) A situação Internacional o aa cor*,clusõea do Birô do Conselho Mundial tia Paz «rela-
tor dr. Valôrlo Konder): e, 2» As tnreías atuais cio
MBPP (relator deputado Frota Moreira). Partich

Saram 
dos debates, entre outros, os seguintes diretores do

IBPP: general Edgard Buxbaun. Desembargador João Pe-
reira Sampaio, diretor de teatro Mário Braslnl. escritor Jor-
ge Amado, vereador Afonso Celso, atrte Glauco Bocha, mães-
tro Edoardo Guomlerl, o presidente da ULTAR Geraldo
Tiburcio, dr. César Davila, professor da Faculdade dc Medi-
clna de Porto Alegre e o compositor Cláudio Santoro.

NOVAS CAMPANHAS DO MBà*P
DIRETORIA do Movi-
mento Brasileiro dos

Partidários da Paz aprovou
o lançamento de duas cam-
panhas: pelo desarmamento
e pelo intercâmbio com to-
dos os países. Quanto á ori-
meira campanha, decidiu o

MBPP conclamar «todo o
povo brasileiro — personali-
dades influentes da vida na*
cional, Assembléias Legisla-
tivas e Câmaras Municipais,
Associações e* organizações
diversas, sindicatos — a cn-
caminhar aos governos das

•«i*******-^^

\ Pelo Predomínio dos Elementos á

I Populares na Coalizão Democra-1
tica Vitoriosa |

A 
UNIDADE alcançada pelas fôrças democráticas nos ||últimos tempos em nosso pais permitiu que se alcan- ú

casse enormes êxitos, partvculai°mente no que se refere à %
continuidade do processo democrático, à reaíúraçdo das elei- p
ções presidenciais dc S de outubro e à frustração das tenta- %tivas, no mês de novembro, de anulação do exercício pleno *0
das franquias constitucionais. Criou-se no pais uma nova Ú
correlação de fôrças, favorável à democracia e ao pro- %I

Quatro Potências o a Orga.
nt.*.ii. •-,„ da* Nações Unltlas o
maior número de mamlcM*.
côt-a »«m lavor de um acôi*
do Mmno o desarmamento-*,

No IlirMiiti i íUiiI.j. o
MBPP dexenvolverá uma to*
tensa ação tle c«clam-tmen*
to cm torno da aplleacçáu•uuitica «Ia energia atômica.
Esta açáo ae desenvolvera
na forma de exfKiüições. pa-lestras. conferências, me?*aa-
•redondas e atos públicos.

A diretoria do MBPP
aprovou, também, uma sau-
daçflo & Conferência Nacio»
nal dc Trabalhadora! Con*
tra as Armas Atômicas con»
vocada pelos trabalhadores
paulistas, considerando-a um»
<inl.-iaUva da maior Imp-r
táncia nn campanha p«*lo
desarmamento, exemplo sa-
lutar a ser seguido por ou*
trás camadas da popuia*
ção brasileira».

No sentido da campanha
pelo intercâmbio comercial,
cultural e diplomático com
todos os paises, a diretoria
do MBPP lançou um apelo
ao povo brasileiro, no qual
se indica: «Pode-se afirmar

_>*£..-.; ¦xí-^ajflÉrf'**'' *"Vv' _____¦
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VALÊRIO KONDER

que hoje existe uma con»
ciência nacional formada em
torno da necessidade dessas
relações normais e desse efe-
tivo Intercâmbio. O povo
tem, por conseguinte, neste
momento, todas as possibl-
lidades de tornar vitoriosa
essa sua aspiração».

OUTRAS RESOLUÇÕES DO MBPP

gresso.
Ação obustrucionista

Desde então, entretanto, os elementos mais reaclo
nário8 da ampla coalizão democrática e em defesa da Cons- %\ tituição tudo têm feito para impedir que o governo marche Ú

| ao encontro das mais legítimas aspirações populares. Todo $
\ o seu empenho visa obstar o desenvolvimento da democra- É
f cia e que se verifique qualquer modificação, por menor que %
| seja. Por isto mesmo esforçam-se no sentido de evitar que Ú

\ se criem condições mais favoráveis ao desenvolvimento das É
( franquias democráticas. Ao invés da revogação das leis de '0
\ segurança e de imprensa, da concessão de uma ampla anis- Ú
\ tia aos presos e processados políticos, do restabelecimento 0
\ do registro eleitoral do Partido Comunista, insistem numa Ú
| lei coercitiva que revoga as franquias constitucionais es- É

| senciais. E isto é que permite, por exemplo, que o delegado #' do Trabalho de Sergipe resolva sustar a realização das Ú
assembléias sindicais ou que a imprensa continue privada pdo direito à livre manifestação de seu pensamento. A ação Ú
desses elementos mais reacionários da coalizão democráti- %

p ca choca-se portanto com os próprios objetivos em torno ú« dos quais o povo brasileiro alcançou nos últimos meses *ão é¦* ampla unidade. '"
i .

Atender às reivindicações
Por outro lado, refletir a nova correlação de forças

Jl REUNIÃO da diretoria
** do MBPP aprovou,
ainda, uma recomendação
sobre as comemorações em
19.56. dos aniversários de vá-
rias personalidades da cul-
tura mundial, tais como
Rembrandt, Mozart, Ber.ia-
min Franklin, Bernard Shaw
e o casal Curíe. Êste ano, ao
lado das personalidades cs-
trangeiras, o MBPP celebra-
rá o 200* aniversário de nas-
cimento do Visconde de
Cayru.

O MBPP aprovou a Ins-
tituição do Prêmio Nacional
da Paz, a ser concedido a
autor brasileiro de obra 11-
terária, cientifica ou artistl-
ca, que traga a maior con-
tribuição â causa da uaz e
da amizade entre os povos.
O prêmio será concedido ca-
da ano, no mês de setem-
bro, e será de 50 mil cru-
zeiros, importância que, pa-
ra o prêmio de 56, foi doa-
da pelo deputado Josué de
Castro. ,, j

A ULTIMA das resoluções aprovadas pela diretoria do MBPP*"* reíe-se à convocação da reunião do Conselho Nacional paraos dias 9,10 e 11 de março próximo. A ordem do dia da reunião
constará dos seguintes pontos: 1) Aa conferências de Genebra
e o alivio da tensão internacional; 2) A campanha da Paz noBrasil; e, 3) Reestruturação dos órgãos do MBPP.

**m**t%****is*i.*'*

SOLIDARIEDADE A Ul POVO IRMÃO
URCiE DENUNCIAI* \ OPINIÃO I>E~MOÍKATICA O mm SA PASSA NACOLÔMBIA SOU O REGIME VE

ROJAS PINILLA
#S SITLAÇAO dou prrvM pttttosa na < •¦í-.hu.i.* nub oreiíim* do ltoja» Pinilla, _ u-rrivel o douiijanu. Aoarraiaiiimto de popuIaçOeg mt-Hra-Tcjo vário» uVimrltvmenlo* do pai», a cruel «Imdn» de mittuin-4 dn oãmptt»hei iudel^. «o roubo de tua» terra» .• rui ,«W|'a ubrij-atõ-rto de mai* de cinqüenta mil pc-tMjtu, -tòmrnu* na-i refifiM .dn Humana*. Oriente e Sul itn Tolliua. smim.-* « situa.ãodoa preat»» ixrilUroa que SBMfcSU m cáreem** «- r^linailsL-anmiraç-ki da ditadura. Camponenea. OM-felM. eMudan-te* «- iiitrirctuaU são aa vitlnuu dé»ln sumir., piauo cintaa drmiM-raria n a liberdade no Colômbia.

Km BM dc netta decrrto» de i stado de mu,,, ;» dUmltimdn Kojn» Plnilla modificou a leci-iltn.-Sf, pentd militar, o*ando OStOOttSelhos verbais de irucrra>. em*arr.Ka»los deJulKar elvls por i|ual(|u<-r espécie de delito, e uo» quais* !!!__?*5______! enl,"<'^u* «O arbítrio do» chamado» Juize»penai» militares, fcates Juixes k&o funcionário» d**»i|-imd**»
peto governo e náo há apelação da» »ua» dcelsf*-*. Paro
#. m<CT^^,,fle*,, ut,,,z«n»^*e de eapancamrnto». tortura»,fsmincaçaode SMUnatoraa, etc, aplicando em aejculda jxnaMde S a 25 anos. Acusando Indistintamente cm campone***de c-nicrrilhelrosi, tomam suss terras e bens. A acnsaçáode comunista é utilizada para encarcerar qualquer Mttoaque dnfenda reávlndlcaçõe, populares oo IdcaU d.mo-orátlcoa. *

No povoado im Cunday (Departamento de Tolima),existe om campo de concentração onde o terror e a barba-rte Imperam de maneira Indescritível. Ali os prisioneiro»sio tratados a coronhsdss, submetido» a tortur.v copiadasdos nazistas, s choques elétricos, como aconteceu com odirigente camponês Isaura Yoss, a quem pretendiam ar-rançar declarações.
Nas regiões selvsgens da CoWmbis (zonas de Pu-tumayo e Amazonas) dominadas por clima insalubre, estãoconvertendo uma sntlgs colônia penal, destinada aos piorescriminosos comuns, em campo de concentração de presospolíticos. Ali eles são obrigados a trabalhar nove horasdiárias sob sol e chuva, em plena selva, submetidos aochicote dos guarda».
Nem as mulheres escapam á sanha assassina da dita-dura de Rojas Pinilla. As esposas e filhas de supostos iruer-rilheiros, pelo «crime» de não delatar a seus maridos e país,encontram-se recolhidas ao Cárcere de Mulheres de Bogotá,sentenciadas também pelos conselhos de guerra. São obri-

gadas a viver em péssimas condições de higiene, em pro-miscuidade com criminosos comuns, submetidas aos pioresvexames e brutalidade». Nessas circunstâncias maceram
várias crianças sem o menor cuidado médico.

E* imperioso qne os povos do continente americanoDESPERTAR SOLIDARIEDADE
desencadeiem nma campanha de solidariedade ao povoirmão da Colômbia, vitima da ditadura sanguinária deRojas Pinilla. O povo brasileiro, que ama a liberdade, soli-dariza-se eom a luta do povo colombiano, exigindo a liber»taçio dos milhares de presos políticos que gemem nos cár-ceres daquele pals, e a extinção dos conselhos verbais de
guenr e do campo de concentração de Cunday, vergonha
do continente americano.

uLCüNÇAR 11 REBMXII DOS PREÇOS
00 FEIJÃO, DO LEITE E DR CARNE

i
í•í existente no pals significa atender pelo menos àquelas

$ mais essenciais dentre as reivindicações da maioria es-
j magadora da Nação, tais como, o restabelecimento das re- y>,í lações diplomáticas com a União Soviética e adoção de p-í medidas contra a carestia dem vida e pela melhoria das con- $
% dições de vida das massas trabalhadoras. Ainda aqui, são Ú
\ os elementos mais reacionários da coalizão democrática Ú
\ ^toP01sae^ue_^}Penham'se.ern manter-se indiferentes às $

 "pa- 
|

P -^-vv.yv*., „w _„,,., ,.i/o , tsto é, o caminho das piores con- %
| cessões contra os interesses da democracia e da liberdade, ií

Tttdo isto está a exigir maiores esforços dos elementos $
isola- é

EIS 0 QUE VISA A CAMPANHA DA ASSOCIA-
ÇÃO FEMININA DO DISTRITO FEDERAL —
PELA APLICAÇÃO DAS MEDIDAS SUGERI-
DAS À COFAP — CRIADA UMA COMISSÃO
PARLAMENTAR PARA INVESTIGAR AS

CAUSAS DA CARESTIA

^ mats legítimas aspirações do povo. A principal preocupa' ção desses políticos outra não é senão a da chamada
cificação dos espíritos" '

.
Exigindo maiores esforços

| populares e democráticos. Trata-se de alcançar „ .„„„,..* mento daqueles que vêm imprimindo um cunho reacioná- prto à ação governamental. Alcançar o predomínio dos ele- imentos democráticos e populares na ampla coalizão vito- ú
I nosa é objetivo que salta às vistas e decorre de uma an&li- êU | «e mats profunda na atual situação. Trata-se, em conclusão, I
I de coMsoZiífar a unidade alcançada, de fazê-la marchar 1
S poro a frente. éa

Ij; P, |,. i | .-j j , , , i
Os êxitos alcançadosm , x, , »-—>* a 11 e il de novembro settvemS^mae estímulo a uma tal ação patriótica. E a luta para conse- i

I SÍÜL VZtf*^*^^ f8 fôrças vrforioisasitfava-Mèmâ
| torno daphiaforma^el^pòntoê áptesUtáâa do'povó pelos !i

A ASSOCIAÇÃO Feminina** do Distrito Federal apre-
sentou à COFAP um Pro-
grama de 6 pontos visando a
uma ação imediata de par-te do governo no sentido defazer cessar a nova onda deaumentos iniciada com o anode 1956. Esse programa in-clui a revisão dos aumentos
concedidos a partir de 1954,
considerando que a majora-
ção de vários produtos, ao
tempo da gestão Américo Pa-
checo, foi realizada de mo-
do irregular; providênciasimediatas no sentido da re-
baixa dos preços da carne,
do leite, na base de um es-
tudo do cüStó *dé'produção1
e dos lucros dos fornecedo-
resi desses produtos, tendo
emr vista o JsetrcaráWmo-
hpbóljstã; ò(tabefern-epto "W

n^S^' t™** íe8ía umflMtW^ àap^de facüitar | «y.uuu-*u_; o taoe-amerto «o
%SaZ a a "C00 d08 te<^màores das cidades e dos § feijão na bandos pretds efecampos, dos agrupamentos e partidos políticos democra)- Iticos e das mau(diversas agremiações sociais e patrióticas*. §

&;*«**'M-*:$É«^^

1954. Como se vê, acham-se
nas cogitações da Associa-
ção Feminina três produtosde grande consumo popularcomo sejam o feijão, a car-
ne e ò leite. Outros produ-tos seriam objeto de estudo
da COFAP, na base do re-
exame dos processos do ano
passado. A Associação FermV
nina da Capital da Republi-
ca reivindica ainda o exame,
sem ônus para a entidade
estatal, dos processos de au-
mento em curso. Essas su-
gestões e mais a propostado Ministério do Trabalho
de isentar os gêneros de pri-meira necessidade do impôs-
to de venhas'o consignaçõie-i,; ;
constituem •" un. '; 

prográihá-' -
mínimo,inicial .pa.base, ;dp
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como órgão que concede
sistematicamente os aumen-
tos de preços pleiteados.
Considerando isto, a Asso-
ciaçãó Feminina do Distri-
to Federal, reunida na jo-
mana em curso, decidiu
lançar uma grande campa-
nha visando a alcançar a con-
c-'*,v'ação daí* medidas su-
geridas à COFAP. Essa
campanha incluirá, em pri-
meiro lugar, os entendimin-
tos da organização das do-
nas de casa com os sindica-
tos operários, para que és-
tes. através de suas assem-
bléias e diretorias, dêem seu
apoio) às medidas propostas.
Por outro lado, as donas ce
casa», vão promover enten-

dimentos com as organiza-
ções dos retalhistas, que vêm
dando seu apoio à luta ?on-
tra a carestia que afeta úi-
retamente o volume de seus
negócios.

Essa experiência do tra*
balho das donas de casa no
Distrito Federal, em sua lu*
ta contra a carestia de vi-
da, merece ser estendida •*
todos os demais Estados
Isto se faz tanto mais ne
cessário quando se sabe quesó um poderoso movimente
nacional pode alcançar cer
tas vitórias na luta cont**?
a carestia, a exemplo do qu*ocorreu com a luta vitoriosa
pela prorrogação da vigêr.
cia da lei do inquilinato.

Comissão Parlamentar de Inquérito

Eio. 21-1-1S5G - VOZ OPERARIA - Páfi. 5

Pela concretização das medidas
Apesar de que o pu-si- de casa, até o momento nilodente da COFAP tenha afh> se fêz sentir nenhuma mo-nado que recebia com agra- dificação em sua orientação,do as sueestões das donas uto é. continua funcion__udo

Ffcuto do grande clamor
nacional contra os constan-
tes aumentos dos preços das
utilidades, é a decisão Ia
Câmara dos Deputados de
criai; uma Comissão Parla-
mentar de Inquérito com o
objetivo de investigar, nas
próprias fontes, ás! ca*ü_a.is
dâ' 'carestia' de 'vida? A cò-'.
missão
Otávio
CF
lio'.'Carlos :; XPl^^ão^ Paa-
lo): t;m enü'é*vHsti , po.lètiv^ ['à imprensa carioca, afirmou '

que a Comissão ouvirá as
organizações sindicais e aco-
Uierá aa suas sugestões. In-

formou, ainda, que a Comis
são tem organizada uma as«sessoria técnica e já deu
inicio ao seu trabalho, te.i-
do começado pelo setor dosinvestimentos- de capitais
estrangeiros no Brasil.

Trata-se, para as organi-
zaçôés; sindicais fe; ài ãórhk
?e! CTSÍÍf&^8 )x^F*fndò','Ves-'

...-,-- --> meo«ii{>.

_mJmfà*M ,q$Sáe(\$éii
trabalho, posça resultar ai
guma melhoria nas terríveiscondições de existência a
que vive submetido o nosso
povo.
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O 8 TRABALHADORES de Sâo Paulo marcham para uma nova etapa
Conferência Estadual de Estudos e Defesa das Leis Sociais, prevista
operária paulista tem diante de si objetivos mais altos, no terreno
decorrência das fornadas de 1955, ano em que os trabalhadores do gra
por suas reivindicações, empenharam-se em grandes greves c obtivet
fileiras, elevando sua consciência e reforçando sua disposição de luto

A 
REALIZAÇÃO da Conferência dc Defesa das Leis Sociais, preparatória du

ordem do dia, para a classe operária paulista, o debate de seus problemas mau
já não podem fazer face à carestia, a previdência social, que atende às necessidades
trabalhista, a revogação das leis antiopirárias como o decreto n* 9.070, a defesa
balhadores, o combate à intensificação da exploração que, a pretexto de «elevação da
letariado, impondo-lhe um ritmo infernal de trabalho. O debate desses problemas,
municipais de trabalhadores e nas conferências de setores profissionais, levará à C
Sociais um programa concreto, quc será a bandeira das novas c mais importantes joreivindicações, pelo fortalecimento de sua unidade e organização, pelo reforçameiú
A classe operária paulista oferece, assim, um exemplo aos trabalhadores do Urasil,

DOS
mim»™»,, j, s L,. ,**&«*._„».-"¦---_¦.¦¦(%,tit

A CONFERÊNCIA Paulista de Estudos e Defesa das Leis
Sociais deverá realizar-se nos primeiros dias de março.

Sua Comissão Executiva, constituída por nove sindicatos da
Capital c seis do interior do Estado, vem trabalhando ativa-
mente para assegurar o êxito da preparação e realização do
conclave. Comissões Municipais de Estudos e Defesas das
Leis Sociais já estão formadas em Santos, Campinas, Ribeirão
Preto, Sorocaba. Jundiai. além da Comissão Intermunicipal de
Sto. André — São Bernardo — São Caetano. Essas comissões
preparam as Conferências Municipais de Trabalhadores, pre-
paratórias da Conferência Estadual. E' objetivo da Comissão
Executiva Paulista formar comissões municipais em todas
as principais cidades do Estado.

A divulgação das normas e do temário da Conferência
Estadual alcançou viva repercussão entre os trabalhadores,
encontrando calorosa e geral aceitação. O temário inclui os
mais importantes problemas e reivindicações da classe opera*
ria paulista

O debato do temário

Iol A.o
jew suas lutas, com a preparação e realização da
para os primeiros dias dc março próximo. A classe'« unidade e organização. Tais objetivos sâo umaHe Estado industrial travaram importantes batalhasvn significativos êxitos, unindo ainda mais suas
I
Conferência \acional dos Trabalhadores, põe naurgentes e sentidos: a questão dos salários, queos trabalhadores, o aperfeiçoamento da legislaçãodas liberdades e direitos constitucionais dos tra-
produtividade», atualmente se abate sobre o pro-nos sindicatos, nas empresas, nas conferênciasnferência Estadual dc Estudos c Defesa das Leisnadas da classe operária bandeirante por suas» do movimento sindirul em São Paulo e no pais.

da conferência
assembléias de sindicatos,
de Setores Profissionais,|L|A CAPITAL serãd realizadas

¦^ de empresas, e Conferências
para o debate do temário da Coníciêhcia e escolha dos delega*
dos à mesma. Já estão programadas as Conferências dos Me-
talúrgicos (1819 de fevereiro), dos Têxteis (26-27 de feve-
reiro) dos Marceneiros e Bancários (também no próximo
mês). A Conferências dos Bancários será intermunicipal,
abrangendo os trabalhadores dos íancos da Capital, Santos,
Marília e Campinas. Os trabalha
nais, particularmente os têxteis e
batendo o temário das respectivas
do profusamente divulgado entre

ces desses setores prof issio-
metalúrgicos, já estão de*
xmíerências, quc vem sen-
fles pelos seus sindicatos.

Os problemas aborda los no temário
O SEGUINTE o temário da Cc íferência Paulista de Estu

UNIÃO EM DEFESA DA DEMOCRACIA
DA PAZ E INDEPENDÊNCIA NACIONAL

*l*l'

¦LIA HOMENAGEM prestada ao titular da pasta doi¦^ Trabalho pelos operários e os sindicatos paulistas,!1o dirigente sindical Luis Tenório de Lima (foto à es|
querda) interpretou o pensamento:
dos trabalhadores, focalizando a par-
ticipação da classe operária nas lu-
tas políticas do povo brasileiro. De-,
pois de referir-se à posição do prol
tariado nas lutas patrióticas em defe*|l
sa da soberania nacional e pela de
mocracia, disse o orador: «com
mesmo entusiasmo com que lutamos
para impedir que as liberdades
sem conspurcadas, lutamos para
elas sejam realmente garantidas
trabalhadores e ao povo, sem
trições ideológicas ou políticas. Nesse]
sentido, solicitamos ao novo governo^

anistia a todos os presos políticos». O sr. Luís Tenório||
abordou, adiante, a participação da classe operária nas
jornadas vitoriosas de 11 de novembro, acentuando suai.
posição de vigilância em defesa dos objetivos democrá-É
ticos do movimento e pela consolidação da democracia.
Discorreu, após, o orador, sobre a necessidade de se uni-
rem todos os democratas e patriotas em torno dos objeti-
vos que mobilizaram o povo brasileiro em outubro e no-p
venibro e para cuja consolidação é necessário o conenr-f]
so das forças democráticas unidas. Em nome da Co|í
missão Promotora da homenagem, o sr. Luís Tenório|1
fêz uma saudação ao titular do Trabalho.

Fazendo um apelo à união em defesa das liberda-
des, da independência nacional e de melhores condições
de vida, concluiu o sr. Luis Tenório: «neste momento
mais uma vez estendemos a mão a todas as classes e
camadas sociais em torno desses objetivos patrióticos».!!
(NA FOTO AD ALTO: aspecto da homenagem ao titu*
lar do Trabalho, no último dia 14, na Capital paulista)

^S^I^Kí^M^Éfl BPP^v^'-¦*lVu^^M|ftM mwm\ mW&mfkmWl WmmrAAm

\ |M dos fatos que caracterizam o ascenso do movimento** operário paulista é o fortalecimento dos sindicatos, quese transformam, cada, vez mais, em órgãos das grandes mas-
sas trabalhadoras. Numerosos sindicatos estão planificandocampanhas de sindicalização em massa de operários e al-
guns, como os dos Metalúrgicos, Têxteis, Marceneiros, Sapa-
teiros e operáçios da Construção Civil, já iniciam suas cam-
panhas. O movimento de sindicalização em massa na capital
paulista — que é um exemplo para todo o pais — vem
alcançando enorme repercussão e significativos êxitos. No
Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil estão ingres-
sando, em média, de 25 a 30 novos associados por dia.
No Sindicato dos Têxteis, ingressaram, em onze dias, 446
novos associados. No Sindicato dos Metalúrgicos verificam-•se êxitos semelhantes. Os militantes sindicais encaram acampanha com entusiasmo. No Lanificio Santa Rosa umassociado do Sindicato dos Têxteis sindicalizou, sozinho, 60operários. A campanha de sindicalização marcha para es-tender-se a todos os setores profissionais,

TECELÕES
AO DESEMPREGO

O DESEMPREGO vem
atingindo, em escala crês-
cenU, os têxteis paulistas.
Em 1952 havia, na capital
paulista, 120 mil têxteis.
Esse número está hoje, re-
duzido a 90 mil. Dados pu-
blicados no "Suplemento
Industrial" do jornal "Es-
tado de São Paulo" revê-
Iam que há, atualmente,
no país, 2.969 empresas de
tecelagem, sendo 1.522 em
São Paulo. Dos 130 mil
tearea existentes, apenas
5 mi. são automáticos e a
substituição dos tear es
simples por automáticos,
que se vem processando,
leva milhares de opera-
rios ao desemprego. Cada-
operário têxtil toca, em
média, 2 teares. Se pas-
sasse a tocar 16 teares (o
que será possível com a
substituição dos teares
simples pelos automáti-
cos) os 62.500 tecelões
atualmente existentes no
país seriam reduzidos, se-
gundo os cálculos acima
referidos, a 7.800. Ésse é
o plano dos vatrões, já
posto em prática em mui-
tas empresas paulistas,
como na Fiação Santa Ar-
celina, de Matarazo, onde
os operários tocavam 4
teares simples e passaram
a tocar 12 e 16 automáti-
cos, o que resultou no>esemprêgo de cerca da
metade dos trabalhadores
da Fábrica.

¦* dos e Defesa das Leis SÉciai
2 — aumento de salários, salário
tas, etc; 3 — higiene e segurança

imposto sindical, fundo social
dicais em íacet à Constituição e

eleição dos delegados à Confer
das Leis Sociais.

: 1 — previdência social;
noínimo, assiduidade, mui-
nos locais de trabalho; 4
indicai; 5 — direitos sin-
legislação trabalhista; 6

ncia Nacional em Defesa

Êsse temário aborda os problemas e reivindicações gerais
mais urgentes dos trabalhadores piulistas. O primeiro desses
problemas é o dos salários. São Ij.tixíssimos os salário dos
trabalhadores de São Paulo, em
vida. Os metalúrgicos ganham, ei1
os têxteis 3 mil e 800 cruzeiros, os
os sapateiros 3 mil e 200 cruzeiros
ção civil 2 mil e 800 cruzeiro^, os
zeiros, os marceneiros 2 mil e 300 c uzeiros. Enfim, a maioria
dos trabalhadores ganha o salário mínimo, já de há muito
superado pelo encarecimento da v fa. O aumento geral dos
salários, 

* 
simultaneamente com oí fongelamento dos preços

dos gêneros e artigos de primeira I necessidade, é uma rei-
vindicação urgente de toda a cia se operária paulista. De
igual importância são outros problttnas como o da previdên-
cia, que não atende nem de longe «necessidades dos opera*
rios. ou o da segurança do traballxj Esta é uma questão que
oferece aspecto terríveis. Em certié fábricas de tecidos, por
exemplo, é enorme o número de mutilados. Na Nitro-Quí-
mica é comum o desaparecimento dé operários, que caem nos
tanques de ácido. Desses operários so se encontram, depois, as
solas de borracha dos sapatos, qui|não são dissolvidas pelo
ácido! Na construção civil os acifntes são diários, muitos
deles são fatais. Na indústria dl vidros a insegurança é
praticamente total. E assim por d jnão suportam esta situação e es
solucioná-la.

4ce do terrível custo da
f média, 4 mil cruzeiros,
vidreiros 3 mil cruzeiros,
ô|os operários da constru-
padeiros 2 mil e 300 cru*

A ORDEM DO DIA
DAS ASSEMBLÉIAS

PRINCIPALMENTE 
en-

tre os têxteis e meta*
lúrgicos, cujas conferên-
cias de setor já estão mar-
cadas para o próximo mês,
vêm-se realizando assem*
bléias sindicais prepnrató-
rias da Conferência de Dc-
íesa das Leis Sociais. Na
preparação e realização
dessas assembléias têm-se

í em vista a participação,
< nas mesmas, do maior nú-
? mero de operários. A or-
2' .-.-ai do dia das assem-

rrias aborda não sòmen-
J te a questão da Conferên-' cia. mas também os pro-

blemas mais urgentes dos
trabalhadores, como a.
questão dos salários, do M
pagamento das horas ex-
trás, o cumprimento dos
acordos de elevação sala-
rial e outras questões con-
cretas de interesse imedia-
to, cujo debate mobiliza os
operários. Uma ordem do
dia da assembléia que cor-
respenda ao interesse ime-
diato da massa nas em-
presas assegura o êxito
das reuniões sindicais e do
debate sobre a Confe-
rência.
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A INTENSIFICAÇÃO do" ritmo de trabalho nas
empresas de S. Paulo, orien-
tada por técnicos norte-ame-
ricanos em «produtividade
industrial*, vem impondo aos
operários um esforço insu-
portavel, que lhes esgota as
energias e aniquila a saúde
em pouco tempo. Eis alguns
e*—->los:

Na Firestone, em-
<rêsa norte-america-

na de Santo André,
os operários são

ob. ..^ados a acompanhar sob

O

Conferência de todos fe trabalhadores

ite. Os trabalhadores já
\o dispostos a lutar por

Ji PREPARAÇÃO da ConferêncifIde Estudos e Defesas das
Leis Sociais" deverá mobilizar jjda a classe operária pau*

lista. Nas conferências munlcipaislé de setores, nas assem*
bléias de sindicatos e de empresa?! os trabalhadores discuti-
rão o temário do conclave, e ê| escolherão delegados. A
criação de comissões nos principaifmuniclpios e a realização
sistemática de assembléia e debates nas empresas e locais
de trabalho assegurará a particlpaj&o direfa de todos os tra*
balhadores na Conferência, fazendi com que esta seja, real*
mente, de toda a classe operária éj possa marcar o inicio de
uma nova etapa em suas lutas, em ?ua unidade e organização.

WÊ WlWKÊKÊmmWÊÊM
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Na empresa ianque Firestone (foto ao alto) de Santo
André, a intensificação do trabalha assume proporções
monstruosas, submetendo os operários a um dispdndio de
energia que os deiqa exaustos em pouco tempo. Assim que-
rem os ianques "aumentar a produtividade" do trabalho

,um calor infernal, o ritmo
das máquinas vulcanizadoras.
Essas máquinas abrem-se
automaticamente e o opera-
rio tem que retirar o pneu
vulcanizado, quentíssimo e
pesado (30 quilos) e colocar
outro, antes que a máquina
se feche. Os operários, pres-
sionados pelos . baixos sala-
rios, aceitam trabalhar me-
diante contrato, ganhando
por produção. Têm apenas
30 minutos para refeição,
trabalhando oito horas sem
parar um segundo. Em cinco
ou seis anos estão com a saú-
dp ^-rtpletamente arruinada.

0NTa 

Aço Paulista os
oatrões estabelecem
:otas de produção

excessivas para pra-
zeb curtos. Por exemplo:
uma roda de 16 polegadas,
de acordo com a capacidade
do torno, leva 5 a 6 horas
para ser torneada. O patrão
oferece ao operário CrS 2,00
de aumento por hora, se êle
consegue tornear a roda em
5 horas. Mas há rodas de 13
e 14 polegadas e, nesse ca-
so, o patrão exige que elas
sejam torneadas em apenas
4 horas. Ora. a diferença de
tempo de torno entre uma
roda de 16 e uma de 14 po-
legadas é pequena, mas o
patrão só continuará pa^an-
do o aumento de CrS 2.00
por hora se o serviço for
feito no exíguo prazo por
êle fixado. Isso obriga o ope-
rário a um esforço absur-

do. Se não aceitar a exigên-
cia vai despedido por «inca-
paridade», sem indenização.

O 

Na Construção Cvil
os armadores de fer-
ro, contratados para
trabalhar ganhando

pt. ..ora, são obrigados a
trabalhar por produção. Me-
de-se a produção por quilo
de ferro dobrado. Acontece
que grande parte do ferro
empregado nas construções
é fino (3/8 de polegada pa-
ra menos) e pesa pouco. O
operário dispende um gran-
de esforço, para realizar um
trabalho que é particular-
mente exaustivo, e ganha
pouco. Em peral os emorei-
teiros atraem os ooerános
prometendo que as obras em-
pregarão ferro grosso, o que
de fn+o não acontece.

O 

Na Tecelagem Varan
^s patrões passaram

s operários que to-
cavam um tear co-

mure para tocarem dois tea-
res comuns. Antes já ha-
viam passado os que traba
lhavam em um tear comum
para dois automáticos. Me-
tade dos operários da em-
presa foi atirada ao lesem-
prego e os que ficaram tive-
ram reduzidas as tarifas de
produção. Medida semelhan-
te foi tomada no Lanificio
Inglês, onde os operários que
tocavam um tear passaram
a tocar dois (automáticos) e
são obrigados a trabalhar 10
horas por dia. com as tari-
fas reduzidas em 25%.

©Na 

Fiação Extrafína
is operárias traba-
navam em quatro

tados das máquinas,
o u,i ja lhes exigia consi*
derável esforço. Agora pas*
saram a trabalhar em seis
lados. Ganham CrS 300.00 a
mais pelos dois lados quan-
do antes ganhavam CrS ..
43000 por cada lado e só re-
ceberam os Cr$ 300.00 a mais
porque fizeram greve, já que
o patrão ?ó queria paear Cr$
100.00. Uma japonesa oer-
manece na oficina, com um
apito na boca, comandando
a correria das operárias de
um para outro lado das má*
quinas, num ritmo infernal.
Ao fim do dia as tecelâs es*
tão esgotadas. Na Fiação
San a Arcelina as operárias
passaram a trabalhar com
12 e 16 teares, quando an*
tes tocavam apena» 4. Meta*
de da fábrica foi atirada ao
desemprego. O aumento de
salário foi de apenas CrS

©Na 

Philips, com a
chegada de novas
máquinas, os ian*
oues estabeleceram

a eota de produção de 90
válvulas de rádio por dia O
trabalho ê em cadeia. O oüe*
rário trabalha sem parar,
sem virar o rosto nem des*
viar os olhos, num ritmo In*
fernal. nara produzir 75 ou
80 válvulas. No fim da ior*
nada está Invariavelmente
com dór na cabeça e nos
olhos. Fica arruinado em
nouco tempo.
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P3NDE WPSA DOS TRABALHADORES
np ESTRADA DE FERRO MOSSÜRÓ - SOUZA

V Va^aa TaW • ^^Ov *m^y **^*m \ JBá**. WSBHe^sssT*^- * r if

POSTA RESTANTE
MANTENA (M. G.) -

Recebemos duas cartas do
ir. Laudionor Antônio Vieí-
ra. mas o remetente esque-
ceu-se de enviar-nos seu en-
derêço.

FERNANDÓPOLTS (S.
P.) — Recebemos uma rar-
ta do sr. Jerônimo Pereira,
incompleta, faltando a pri-
meira parte, que solicitamos
seja enviada.

MOSSORÔ (R. G. N.)— Recebemos, de nosso cor-
respondente, uma carta o
um recorte de um jornal lo
cal sôbre o petróleo.

SAUDAÇÕES A PRES
TES — Recebemos corres-
pondência sôbre o aniversá-
rio de Luiz Carlos Prestes
de: Itabuna (do correspon-
dente), Dourados (de Honó-
rio Arce), Fernandópolis (do

correspondente), Süo VIcen-
te (de Joel Guimarães PI-
ribciroi. Laguna ide Eugô-
nio Viana». Henrique I^ige
ide Antônio Rocha) Cruz
Alta ide Clodomiro Cezim-
bra Annes), Adamantina ide
Anacleto Morais), Araguari
(de Alaor Justino Cornélio),
que divulgaremos oportuna-
mente.

DO 
Correspondente da VOZ em Moasoro,

Rio Grande do Norte, recebemos:
«E* dura a situação dos 300 operários que

trabalhara nn Estrada de Ferro MossoróSou-
zn. Emlwro vários deles tenham mnls de 10
anos de serviço, náo têm direito nenhum (co-
mo o salárlo-fnmllla e outros) e ganham um
salário de fome: novecentos cruzeiros men-
sais. Quando fazem extraordinário, náo rece-
bem em dinheiro, sendo obrigados a receber
em mnntlmentos. Nn Estrada existe também
uma quadrilha de agiotas que compram o
salário dos trabalhadores pela metade. Ape-
sar dessa situação terrível dos operários, o
diretor da Estrada, amigo de Cafó Filho e
freqüentador dos palanques dn UDN, resol-
veu botar as unhas de fora depois da vitória
das forcas democráticas em 11 de novembro.

No din 29 de dezembro reuniu os 300 extras e transmitiu-
riamente* 

<monsagcm dc boas ícstas*: demitiu todos, suma-
Mas os trabalhadores nfio aceitaram pacificamente essecrime, que levaria seus filhos a morrerem de fome e resolvaram voltar ao serv ço.no dia seguinte, mesmo que fosse preosoocupar os portões da Estrada o náo deixar entrar'SSNa mesma noite dois lacaios da direçáo denunciaram o moSmento ao major Vnlorlano, que. dispondose a servir de cabo de

tniTs t P0Uc%uí°í ? pasa dos ^rfrlos mais comT,aU?os etentou responsabilizá-los pelo que acontecesse. Entretanto.
SSSJffi^ 

°S 
^^hacfores: ás 6 horas da manha os

jortOes 
das oficinas ja estavam cercados de operários, quan-do chegou o major. As sete. ôles entraram e começaram atrabalhar, e até hoje estão firmes. Iss? foi uma vitória for-nudavel, que encorajou os operários>.

São José d o Rio Preto

O POVO EXIGE A REABERTURA DO» UniSMAS

K»*-^- v^\\v**W

VOZ OPERAM
i)i,-*in. Kfsppn.-âvej

Aydano do Couto
Ferraz
MATHIZ;

Av rtio Branco. 257, 17»
and., s 1712 Tel 42-7344

SUCURSAIS:
SAO PAULO - Kua dos

Esludantcs n" 84, s/29,
2" and.

PORTO ALEGRE - Rua
dos Andradas, 1.646
s/ 74. 7" and

RECIFE - Kua Floriano
Peixotc nv «5 — 3" —
sala 326

FORIALEZA - Rua Ba-
rão do Rio Branco n"
1.248. s/ 22.

SALVADOR - Rua Ra-fãt de Cot-egipe. 67 —

gAO JOSÉ' DO RIO PRETO - Sâo Paulo^ (Do Correspondente) — Há anos vem a
empresa Irmãos Curti, proprietária dos três.
cinemas locais, fraudando o fisco municipal,
subornando, para isso, certos políticos e auto-
ridades locais. Agora, entretanto, a Câmaravotou uma lei obrigando a firma em questãoa recolher 15% sôbre as entradas, tentando,
enlão, os tubarões Curti acrescentar essa
quantia ao preço dos ingressos. Com isso náoconcordou a Com-.p. Depois de procurar ati-rar o povo conlra a Câmara, sob a alegação
i"! que a cobrança do imposto viria aumentar
o preço das entradas, a firma passou a resis-
tir à cobrança de forma acintosa, o que levou
o Prefeito Municipal a determinar o fecha-
mento dos três cinemas.

Não desistindo dos seus intontos de es-
poliar o povo, a empresa tentou subornar

alguns vereadores, visando à revogação dalei que manda cobrar os 15%. Essa manobra,
denunciada a tempo por outros vereadores,
fracassou. O povo tem repudiado a atitudedos irmãos Curti, que até agora vinham pa-gando a quantia irrisória de Cr$ 36.000.00anuais de impostos, quando deveriam pagarà base dos 15%, cerca de 3 milhões de cru-zeiros. Com esse dinheiro, poderiam ser aten-didas certas reivindicações populares, comoa criaç;i0 de um banco de sangue municipal.Diante da situação criada, a Liga da Eman-cipaçao Nacional, diretório de S. José do RioPreto, distribuiu um boletim conclamando opovo a apoiar o ato do Prefeito, a repudiar oaumento dos ingressos e exigir a reaberturadbs; çmemas. Nesse mesmo sentido, correm
pela cidade abaixo-assinados que estão sendobem acolhidos pelo povo.

II
|

í1

EXIGEM A POSSE DOS ELEITOS
ATJÍA7JÍSJ° 

teIeerama*. regime democrático'e ga- dizem: «Nós „ en.™,

s/Edifício Zacarias
203 (Calçada).

JOÃO PESSOA - Rua
Duque de Caxias, 55b,
1" and., s/ 4.

Endereço teiegráfico da
Matriz e das Sucursais:

VQZPÉRSA
ASSINATURAS:

Anual  Cr$ 60.00
Semestral Cr$ 30,00
TrimestraJ, ,„., Cr$. 15.00:
Num. avulsp .. Cr$ 1.00Num. atrasado' Cr$' 1,50

.'..',' ', r **i í -o ¦ '¦¦ •

Este semanário é reim-
presso em SAO PAULO,
PORTO ALEGRE, SAL-
VADORjREGIFE eFOR-.-
TALEZA.'

I
TRAVÉS do telegramas,

memoriais e abaixo
-assinados, o povo continua
dirigindo-se ao governo, exi-
gindo o pleno exercício das
liberdades democráticas e a
posse dos eleitos em 31 de
janeiro. De Dourados, Mato
Grosso, recebemos cópia de
um abaixo-assinado em que
os signatários «manifestam
a confiança de que a legali-
dade democrática, em defe-
sa da qual se desenvolveu o
movimento patriótico de 11
de novembro, seja consubs-
tanciada na posse dos can-
didatos eleitos em 3 de ou-
tu bro». Assinam a mensa-
gem os srs. dr. Weimar Gon-
çalves, vereador do PSD, Vi-
valdi de Oliveira, presiden-
te da Câmara Municipal e
majf 21 personalidades.

Memoriais
< f-deltabuha ' ¦

regime democrático e ga-rantia da posse aos eleiíos
em 31 de janeiro». Os*'me-
moriais são subscritos pe-los srs. Alfredo Silva No-
vais, Otaviano Curvelo de
Souza, Juarez Silva e mais
81 pessoas.

Ainda da Bahia, foi en-
viado ao ministro Teixeira
Lott, por trabalhadores nas
roças de cacau das Fazen-
das Morro Redondo e San-
ta Rita, Município de Itajui-
pe, um abaixo-assinado no
qual, referindo-se ao movi-
mento de 11 de novembro,

dizem: «Nós o encaramos
como garantia de posse dos
eleitos pelo povo a 3 de ou-tubro». Assinam Carmem
Ramos, Alvino Ramos dos
Santos e mais 20 trabalha-
dores.

Um telegrama, assinado
por 50 mulheres do Frigo-
rífico Anglo, de Barretos,
em São Paulo, foi enviado
ao sr. Nereu Ramos, exigin-

_do_Jjue «sejam garantidas as
liberdades democráticas e
assegurada a posse dos elei-
tos a 3 de outuçbro».

11. ¦ i.
1 f l>- ¦!>• í iír.'3'M.
t *. i Pa .cidade, baiana de;Ita-o

buna, recebemos çópjas -, de j¦ quatro memoriais dirigidos
ao presidente Nereu Ramos, "

«'W.mmWo Teixeira, Lott e-.,ao deputado Clemente Sam-'
paio, nos quais se pronun-ciam pela «manutenção do

CHEFE ARBITRÁRIO PERSEGUE
TRABALHADORES DE CONDADO

«ESCREVO esta carta para denunciar as perseguições do¦- chefao do Posto Agrícola de Condado, Trajano Nó-brega, contra os trabalhadores. Êle tenta implantar aouium regime de trabalho escravo e procura impedir os tra-balhadoresi cíe matnlfestar isuas idéias e Opiniões ' Seus baVrentes são ppqtetfdos,;env prejuízo .dosr direitos, 
'dositraba-

MT^MMffi9 ^Ra^.„éle;tirou-me.da função quç.eu!
dò^Sará na 

mesma um seu parente vindo'

2 
' 

?s.tr^lhao:qre*,danHÍvJá estão, cansados de,*Buas.per.'
^P^!'^^^^s^ fa í^cismo, que predomina'

(Be Antônio Moura Palmeira — Condado, Paraíba)

ô rõvô BiusrSHão saúda prestes
«QUE VOLTE QUANTO ANTES
PARA O NOSSO CONVÍVIO!»

«Nós, al»alxO'íif**lnailo*, ckhldfoi democrático» de U-
vramento, de diversas correntes político itmildárin*. nau»
damos o grande líder do povo o dos intballmdores do üriihil,
Luta Carlos Prestes, is-ln nassaflom do seu 58« nnlversário,
que irtmKrorreu n 3 «le jnnolro. Na ooasifiOi triinHiniilmos-lho
nossos volos de lellz aniversário •• ijnindes êxitos ua luto
contra o Imperialismo norte-americano (tela paz o o pro-
grano do íWiiHii*».

Kstn e uma das numerosas menHngens dirigidas ao
líder querido do jwvo brasileiro por dàadlos de tcnlo o
pais, dns grandèa cnpltnis, dos i>ecptenos municípios do Inte-
rior, dns fábricas o fazendas. Orn intelectuais o proflsaio-
nais Hbernh. ora operários o camponeses, ura donas do
casa e Jovens, os brasileiros saúdam Prestes, cujo nome
legendário rstá em cada coraçáo dc brasileiro,

A mensagem nclma velo, juntamente cnm mnls 8, da
cidade gaúcha de Livramento, com um total de 209 assi-
naturns. cncal>eçndns por Ângelo Calxnln, Filadelío Silva,
Claro Duarte. Francisco Cnl>eda Júnior, Camilo Rubim,
Antônio P. llolmos, J. Kcnedlo, Joaquim de Vargas Mello
e Antônio Dergara.

«QÜE VOLTE QUANTO ANT^...»
Do município de Snntn Vitória do Palmar. Rio Grande

do Sul, chegou o seguinte telegrama: «Querido lider do
povo brasileiro, companheiros Santa Vitória saudam-tc ca-
lorosamente passagem aniversário nataliclo pt Abraços,
Anlceto Rodrigues de Lima».

O sr. Nelson Duarte Coelho, de Dorandia, Estado do
Rio, diz: <Venho por meio destas muito respeitosamente
dizer que almejo para o amigo longos anos de vida, para
felicidade do Hrasil e bem-estar do seu povo! Que volte
quanto antes para o nosso convívio, a fim de que possamos,
sempre sob o seu comando e com a sua presença, con-
qulstar novas o maiores vitórias no caminho da paz. da
Independência nacional e da democracia. Nelson DuarteCoelhos.

PERSEGUIÇÕES NA CENTRAL DO BRASIL

\

SANTOS DÜMONT, - Ml-
nas Gerais (Do Correspon-
dente) — O sr. Mário Fer-
relra Campeio, chele de trem
da E. F. Central do Brasil
com mais dc trinta anos de
serviço, vem sofrendo uma
série de perseguições. Natu-
ral do Rio de Janeiro onde
reside sua família, foi trans-
ferido para Montes Claros.
Conseguindo voltar para a
capital, participou .da dire-
ção do jornal ferroviário
«Gazeta Ferroviária», sen-
do, por isso, removido para
Santos Dumont. Assumindo
a chefia da estaçüo, o agen-
te Manoel Sobrinho, elemen-
to de péssimos antecedentes
na Central, transferiu Cam-
pelo para Mercês, a íim de

ficar com o caminho limpo
para transformar o cargo
em meio de negócios rendo-
sos. A indignação ó geral
contra essa perseguição a
Campeio e já foi enviado um
abaixo-assinado ao governa-
dor Bias Fortes e no dire-
tor Jair Rego de Oliveira,
exigindo sua volta para o
Rio, assim como o afasta*
mento de Manoel Sobrinho
e sua substituição pelo fer-
roviário Benedito Vieira.
Queremos também o afasta-
mento do indivíduo Djalma
Medeiros, lacerdista que
tem «rpasso grátis em qual-
quer trem da Central, ga-
nha gratificação e nnmela
seus apaniguados para a
E.F.C.B.

AGE IMPUNEMENTE O BANDO
DE POLICIAIS ASSALTANTES

«O objetivo desta é de-
nunciar graves ocorrências
contra as liberdades e a dig-
nidade humana, cometidas
pela polícia e autoridades
de São Sebastião do Guará-
ei, Município recém-criado,
distante 18 quilômetros des-
ta cidade. Sob o arbítrio de
um 3» sargento, um cabo, 4
soldados da polícia e o de-
legado, Pedro de tal, essa ei-
dade está transformada num
covil de salteadores fardados
e armados, que prendem e
espancam cidadãos impune-
mente, exlorquindo-lhes ab-
surdas quantias a título de
«carceragem».

Recentemente, num do-
mingo, dirigiram-se ao cam-
po de futebol no lugar de-
nominado Água da Baiana,
onde ameaçadoramente, re-vistaram todo mundo, rou-
bando canivetes, facas, chi-
cotes, etc, que já no outro
dia; sairam ' á vender por
qúalcjuer preço. 3 Foranh IprÔ- *
sásj *io campo, j 10 pessoassem culpa nenhuma, ¦ coloca-
das em fila e obrigadas á
marchar. N0 òiitrò Hia/pá-'
rá saírem-"dà' cadeia,1 "tive-]'rarri 'que pagdrrCr$- -300,00 '
decarceragem, cada um.

São Vários os casos de
extorsão. O sr. Guerino, pro-
prietário de uma serraria,
foi preso e pagou-lhes Cr$
20.000,00 para não ser es-
pancado, sendo solto, então.
Dos srs. Otávio Fidelis e Ro-
sário Tiago extorquiram CrS
10.000,00 e Cr$ 3.000,00, res-
pectivamente. Essas prisõesarbitrárias são feitas pormotivos íúteis ou, quase sem-
pre, sem nenhum motivo.
Auxiliados pelos indivíduos
Miguel Ramos e Mário do
tal, essa quadrilha de poli-ciais assaltantes jà extor»
quiu mais de Cr$ 200,000,00
em um município de 10 mil
habitantes.

O povo de São Sebastião
de Guaraci está revoltado
contra estes fatos e exige
providências enérgicas con-
tra os desordeiros. A respon-
sabilidade desses crimes ca-
be não só aos policiais, piastambém.ao delegado de' po.' lida, aV juíz óe Direito dáf Comarca^ e àd Promotor Pú>
blico, que i fazoml vista gros-

q sa diarjte de }tais í fatos». [
3 ÍD,oj Correspondente de? a
VOZ, -era Centenário do Sul,
Paraná)
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Elevar o Nível Po desióíi
i

Tarefa Essencial na Luta Pela Vitória d
d

f I

U.

com ralado ao* cureo*. hn sabatinas e palestras, ao* dr-cuias de estudo e á organização do trabalho de elevação donivel político e ideológico de notfo Partido?
Especial atenção deve merecer a qtiolldade de no*so Ira*balho de educado. Aumentemos *hu quantidade, mas no*preocupemos fundamentalmente com o essencial do trabalhode educação, que ó a sua qualidade, o seu conieíido ideoló-

fiico. Por Isso no**o irabalho de educação deve estar pro-fundamento Jlgudo ao desenvolvimento da situação política,ás novas e crescentes tarefo* do Partido. Como a sua fina-lidade é forjar comunistas que dominem s teoria, o progra-ma e a tática do Portido e sejam capazes de aplicá-los, nâo
pode ser realizado num terreno abstrato, desligado da luta
política, das tarefas diárias, da marcha dos acontecimentose dos problema* concretos da vido. nfto pode permanecerimutável e estagnado. Deve modifirar-sc, ampliar-se. desen-volver-se, cnrlqueccrse. Nele precisam refletir-se toda* asnova* aquisições do marxismo-leninismo, todas as mudançasImportante* nn situação política internacional e nacional, natátiri do Partido. Ele necessita ser reajustado de acordo como desenvolvimento do Partido, com o seu crescimento orgft-nico c a elevação de seu nivel político, teórico c ideológico.Isto significa quc os nossos professores nfto podem serhomens desligados da vida, alheios à atividade do Partido,desconhecedores da realidade brasileira e do movimento demassas. Eles só poderão armar os militantes para a açãose forem capazes de unir a teoria ft prática, se acompanha-rem a experiência viva do Partido, se estiverem sempre aopar da .situação internacional e nacional, se estudarem osproblemas do pais, da região e das organizações de massas.

Se a missão de nosso trabalho de educação é formar com-batentes comunistas, mister se faz forjar o caráter comunistacios militantes, criar e desenvolver em cada um o indispen-savel espírito de Partido, o espirito dc abnegação pela nobree grande causa do corr.unlsmo.
Nossos educadores devem ajudar a Inculcar nos membrosdo lartido as qualidades essenciais de um bom comunistadefinidas pelo camarada Prestes: «o devotamento à causada ciasse operária e a fidelidade ao Partido, provados napratica da própria vida; a estreita ligação com as massas;o esp rito de iniciativa e o sentimento de responsabilidade;o espírito de disciplina c a intransigência na luta pela apli-cação da linha do Partido e contra todos os desvios do mar-xismo-lenlnismo».
O papel de nossos professores é não só o de criticar osdefeitos, mas também o de estimular as qualidades moraisreveladas pelos membros do Partido. Em todos os momentosnas aulas, nas sabatinas e na vida do coletivo, sempre-queas circunstancias o exigirem, é necessário travar dentro daescola a luta ideológica. Embora lenha havido melhoria

522LÍ? \ alyda se ,í"a»ifL's,a na atuação de muitos di-retores e professores o liberalismo, a complacência para comos erros e as debilidades ideológicas dos alunos.
i ^líUCÃr m_lV; sòmpnte ensinar. As manifestações deindividualismo, falta de fraternidade, indisciplina, falta devigilância resistência â crítica o autocrítica; nacionalismo mo-ral feudal-burguesa em relação à mulher, que surgem na-yda coletiva junto às demais tendências ideológicas e noli*ticas estranhas que se refletem no Partido, devem ser exa-minadas e combatidas para a educação ideológica dos com-panheiros. Entretanto, no combate a estas tendências, é inad-misslvel cair no erro de alguns diretores que, em vez de
tOTitarím 

S necossíu'ia ajuda teológica, recorrem ao au-
A fim de aperfeiçoar nosso trabalho de educação, deve-mos também reconhecer que os programas atuais de nossoscursos já nao atendem às necessidades do Partido e não

doneiSn 
Um SlSteina baSeaCÍ° "a Seriaçüu' na graduação

^Necessitamos de cursos de curta duração, de 2 ou 3 diasdestinados aos militantes que ingressaram recentemente nóPartido ou que nao passaram por nenhum curso. Êstescursos devem servir de fundamento a todo o trabalho deeducação e dar aos militantes não só as primeiras hoéõesindispensáveis a qualquer comunista como também conhecido elementares necessários a seu ingresso posTeiíorem outros cursos do Partido e à leitura de nossos «SSSua finalidade principal é o fortalecimento político e orgânicodas Organizações de Base. oxganico
O curso de 7 dias sôbre o Programa o os Estatutos deveser mantido, mas o sou programa necessita ser revisto eatualizado, com o objetivo de estabelecer maior ligação comas tarefas concretas que o Partido enfrenta, sobretudo comos problemas de nossa tática e do trabalho de massas.
Outra lacuna a preencher é a falta de um curso médio,destinado aos quadros intermediários do Partido. O cursomédio deve tratar do Programa e dos Estatutos do Partido,dos problemas fundamentais do trabalho de massas, e conter

alguns elementos teóricos necessários a fim de preparar os
quadros para o ingresso nos cursos superiores e para o es-tudo individual dos clássicos do marxismo.

O trabalho de educação do Partido ressente-se da faltade cursos que ministrem o ensino sistematizado da teoria
marxista-leninista, do Programa e dos Estatutos do Partido
em nível elevado. Neste sentido, é urgente elaborar e reali-
zar o curso superior sôbre o Programa e os Estatutos do
Partido, de responsabilidade do Comitê Central, os cursos
superiores de História do Partido Comunista da União So-
viética e de Materialismo Dialético e Histórico, bem como
dar prosseguimento ao curso superior de Economia Política,
Já iniciado.

Com a ampliação dos tarefas do Partido surge a neces-«Idade de realizar cursos específicos, generalizando as txpé*rlênclas da* diversa* frentes do trabalho partidário. fedes
cursos terão a finalidade de formar especializo* capazes paraa agitação e propaganda, a imprensa partidário, o trabalho
sindical, o trabalho no campo, o trabalho feminino, etc.

Maior atenção precisa ser dada & formação de quadros íe-minlnos e A educação política e teórica das militantes do Par*tido. Mà toda uma batalha Ideológica a travar no Portido contraos preconceitos leudalburguescs em relação & mulher, poruma justa compreensão do Importante papel dos mossas
femininas na revoluçfto brasileira. O Curso Superior Olga
Benftrio, Já Iniciado pelo Comitê Central, contribuirá grande-mente pnra este objetivo. Ao mesmo tempo é necessário In-
tenslílcar o renllzoçfio dos cursos elementares sôbre o tra-
balho do Partido entre as mulheres.

A educação política e ideológica da Juventude no espl-rito do Programn de nosso Partido, a luta contra a influência
corruptora que exerce sôbre os Jovens a propaganda do lm-
pcriallsmo norte-americano, são tarefas inadiáveis. Conside-
rando a insuficiência do curso atual da.U.J.C., é necessário
elaborar um curso especial pnra a educação de ativistas
Juvenis, a ser realizado nas escolas da U.J.C.

Amplas possibilidades se abrem para a realização de um
trabalho legal de educação. Devemos intensificá-lo por meio
de conferências, cursos e sabatinas legais que sirvam para aeducação politiea e ideológica dos comunistas e das massas,
para a propaganda das idéias trluníantes do marxismoleni-
nismo e do Programa de nosso Partido. Ao mesmo tempo, é
dt grande importância conseguir que as organizações de más-
sa ministrem cursos para a formação de maior número de
ativistas do trabalho de massas.

Mas para que todo o trabalho de educação do Partido
tome um novo impulso é indispensável reorganizar e apare-
lhar a Seção de Educação do Comitê Central, de forma a que
possa elaborar os cursos previstos, ajudar e controlar os en-
carregados de educação dos Comitês Regionais, cuidar da
formação dos professores. Entre as suas tarefas urgentes
está a organização de um curso-estágio pára a formação de
professores e diretores de escola, à base da generalização e
Bistematização da experiência do trabalho de educação.

A seção de Educação do Comitê Central deve organizar
regularmente seminários de professores para discutir quês-toes políticas e teóricas, ativos para troca de experiências
do trabalho de educação. O «Guia do Propagandistas deve
sair mensalmente, contendo experiências do trabalho, orien-
tação aos professores, respostas a consultas, ajuda ao estudo
individual, etc., Além disso, a imprensa precisa ser mais
utilizada para a realização do trabalho de educação, por meio
de seções específicas e artigos.

As direções do Partido, nos vários escalões, cabe a prin-cipal responsabilidade no sentido de assegurar a existência
de seções ou encarregados de educação nos Comitês Regio-
nais, de Zona, distritais e de Empresas. Uma preocupação
constante deve ser a ampliação da rede de escolas do Partido.
Cada Comitê Regional deve ter pelo menos uma escola e
criar escolas nos outros escalões partidários. Além dos cursos
regulares é necessário organizar cursos de fim de semana
e cursos noturnos, que já se revelaram viáveis e produtivos.
Devem ser multiplicadas as palestras, conferências e sabati-
nas, cujos temas é indispensável ligar à politiea prática do
Partido e à situação concreta da região. Simultaneamente,
constitui importante tarefa organizar mais e mais círculos
de estudos, assegurar a regularidade de seu funcionamento
e dar-lhe^ direção-qualificada.

"arude
íiuyifiiiifl

Um dever incondicional de todos os organismos do Par-
tido, de alto a baixo, é cuidar do desenvolvimento do estudo
individual dos comunistas. As direções, auxiliadas pelas se-
ções e encarregados de educação, devem fazer periodicamente
o controle do estudo individual dos quadros do Partido, em
sabatinas, seminários, reuniões, consultas individuais e por
outros meios. Ao mesmo tempo, devemos estimular por vá-
rias formas a realização de estudos, debates e conferências
sôbre problemas brasileiros, que sirvam para aprofundar o
conhecimento da realidade de nosso país.

Uma importante experiência que deve ser desenvolvida
é a dos seminários do Comitê Central, onde são debatidos
problemas políticos e teóricos. Não só devem continuar êstes
seminários, mas também, à base dos temas neles discutidos,
devem realizar-se seminários semelhantes nos Comitês
Regionais.

Condição essencial para o desenvolvimento do estudo
individual e de todo o trabalho de educação é a publicação
intensificada de obras marxistas, com prioridade para aque-

la* que atendam de modo mai* imediato às net^nsidade* datrabalho do Partido © da formação política * ideológica doacomunistas. Tendo em vista m preço* elevados do* livrose o necessidade de estimular o hábito do estudo entre otmilitantes, constitui tareta de grande importância a formaçãode biblioteca*, principalmente na Organização de Base.
Finalmente, no trabalho de educação do Partido, surgemdois problemas, de cuja soluçfto prática depende em grandeporte o êxito dc nossos esforços para elevar o nível políticoe ideológico dos militantes.
O primeiro se refere sos operários, principalmente dos

grandes empresas, que nfto podem desligar se do trabalho
para comparecer às escolas. Para enfrentar esta questãoalguns organismos tratam de saber, no inicio do ano. a época
em que cada militante entrara cm férias, organizando deacordo com Isto as listas de alunos para os cursos. Outramedida é a organização de cursos de fim-de-semana (de dois
dias), de cursos domlnlcols ou de cursos noturnos.

O segundo problema diz respeito ao baixo nivel cultural
dos operários e camponeses, obstáculo considerável a qusmuitos militantes abnegados assimilem o conteúdo das aulas
e possam estudar nossos materiais. Quanto a isto precisamosadotar medidas especiais, organizando cursos de alíabetizaçâo
e de conhecimentos gerais paro companheiros que necessitem
de ajuda, indicando camaradas para prestar-lhes assistência
individual constante no sentido de vencerem o atraso cultural

A solução destes problemas exige a mais ampla inicia-
Uva de todo o Partido.

Para superar a contradição que atualmente existe entre
o crescimento ininterrupto do Partido e o ascenso de nossas
lutas, de um lado, e o trabalho de educação ainda reduzido
e de nível insatisfatório, de outro lado, temos que derrotar
o praticismo, fruto da subestimação pelo trabalho ideológico.
Devemos levar em conta a advertência do camarada Prestes,
em seu informe a este Pleno, ao dizer que uma das causas
principais das deficiências do Partido está «na debilidade
política e ideológica, teórica e prática de no*sos quadros
dirigentes, em todos os escalões do Partido, a partir certa*
mente do próprio Comitê Central>. Somente dando ao tra*
balho de educação a atenção que lhe corresponde, como tare-
ia de primeira importância, podemos formar milhares de
quadros, elevar o nível político e teórico do Partido e mar*
char confiantes para as lutas decisivas pela vitória de nosso
Programa.

Tais são as tarefas imediatas do nosso trabalho dt
educação.

Camaradas!
Elevar o nível político, teórico e ideológico do Partido,

organizar, planiíicar e controlar o trabalho de educação, do
Comitê Central às Organizações de Base, encarar o trabalho
de educação como uma tarefa diária e permanente do Par*
tido, como uma tarefa partidária de importância decisiva —
eis algumas exigências indispensáveis para transformar era
realidade os objetivos do Programa do Partido.

As idéias geniais do marxismo-leninismo transformaram
a velha e carcomida sociedade capitalista em grande partedo mundo e hoje iluminam a construção de uma nova socie*
dade livre da exploração do homem pelo homem.

Falando do poder das idéias revolucionárias, que se con*'
vertem em força quando se apoderam das massas, disse ocamarada L. M. Kaganovitch:

«Quando Marx e Engels publicaram o «Manifesto do Pai*
tido Comunista» não havia rádio, nem telefones, nem aviões.
Entretanto, as idéias imortais de Marx e Engels penetraramem todos os confins do mundo e na consciência das massas
operárias de-todos-os-países. Com tanta maior razão.hoje,
no século XX, as grandes idéias de Marx, Engels, Lênin ôStalin, que se apoderaram das massas, venceram e continua»
rão vencendo.»

Também em nosso pais podemos construir uma nova
sociedade, de onde tenha desaparecido para sempre a miséria
e a exploração. Mas para isto necessitamos de um grandePartido Comunista, armado da teoria avançada e capaz deconduzir as massas à vitória da revolução.

Elminemos de nosso Partido as tendências que íreiam
seu desenvolvimento, que nos impedem de ganhar para nos-
sas posições, para as tarefas e objetivos do Programa doPartido, os milhões de brasileiros que anseiam por paz, de-mocracia e liberdade. Assimilemos as grandiosas idéias domarxismo-leninismo. Ajudemos a construir um poderoso Par*tido Comunista de massas e a formar militantes comunistas
capazes e combativos.

¦-*.;.

(Informe apresentado cm nome do Presldimr
ro de 1956.)

-Jasaei.'
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POSSUÍDO de grande entusiasmo patriótico, marcha o povo soviético ao encontro desse notável acontecimento

EíftA 
convocado para o dio li de fevereiro o XX Con-

gresMi do Partido Comunista do Unifto Soviética, quaae reunira em Moscou.
Reunir-se a o et»"" **sso do Partido do* comunUtat, mas

parn êle se prepara todo o povo soviético.
Com o PoriLUo uc ~.,i.n te acutuii estreitamento vinculo-

dos os destinos dt povo soviético, seu avanço, seus êxitos e
aua*. vitória*. Sob o direção do seu Parí.V.o bolelieviquc, a
classe operaria e os camponeses trabalhadores da R-usuia
derrocaram o Poder don latifundiários e do* capitalUmu.. de-
volveram ao povo as riquerais que lhe haviam xldo arretei-
todos e implantaram o Pode? soviético. O grande Lênin pro«
Clamou cm outubro de 1017 o primeiro Estado tim Traba*
lhadores surgido no mundo.

Possuidcr d* iv—i s de dc ferro r tle uma fé Inque-
brontovel, baseada no comunismo cientifico, na juste/a de
sua eausa, o roruao Cen m.i^.,* - w. dio oas entranlias
da classe oia-rárla — conduz dignamente o |k>vo soviético,
através de todas ns tormentos e provas, para o socialismo.
Alentado pelo Partido Comunista, o povo soviético empre-
andeu audozmente n transformação de suo economia e a etlffl-
cação da nova sociedade. Conduzido pelo Partido Comunista,
o *wo soviético esmagou ns torvos forças do lasclsmo, que
ameaçavam escravizar a humanidade, e, além de salvar sua
pátria, levou a libertação a outros povos e lhes iluminou o
caminho dc uma vida novu. livre da opressão e da ex-
ploração.

Sob a direção do Paitldo Comunista, o povo soviético
construiu o socialismo. O pais atrasado e fraco no passado
sc converteu cm uma grande potência socialista Industrial
e eolcosiana. dispondo dc uma ciência e de uma cultura de
Vanguai'ua. *es o amor e a fidelidade do povo
Soviético ao seu Partido.

Nê.c temrs .-, e *.êle vemos o cérebro, a honra e a
consciência de nossa época — dizem os soviéticos ao falar do
Partido Comunista.

A Un .o a luz que ilumina, para
milhões de seres espoliados em todas as partes do mundo,

O c* l i ¦ áo Soviética é o
bastião da paz e da esperança de todos os homens simples
da terra que anelam libertar-se da exploração e da opres-
sâo, que desejam uma v*ua oc paz e ae progresso para bem
da nossa geração e tías gerações vindouras. Toda a humn-
nldade progressista volta seu olhar com íé e gratidão paraa URSS. para o povo 'o e para o seu clr tc, o Partido
Comunista, que defendem firme e invariavelmente a paz no
xnunnn inteiro.

No XIX Congresso do Partido Comunista da União So-
Viética foram aprovadas as Diretivas para o quinto Plano
Quinouenal H°51-1fV~ de ••monto da URSS. Nas
Vésperas do XX Congresso vemos que o quinto Plano Quin-
quenai foi co.iciu.v., no que se refere ao vonime total
da produção da indústria, a l» de maio de 1955, ou seja,
em quatro anos e quatro meses.

É Invariavelmente aplicada a linha geral do Partido, tra
cada por Lênin, de desenvolver preíerentemonte a indústria
pesada. Esta é a psdra angular da economia nacional, a
garantia do ascenso de todos os demais ramos, a premissa
para a elevação do bern-esiar dos trabalhadores e o for-
talecimento da capacidade defensiva do pais. Em 1955, a
frodução 

industrial da União Soviética ter-se-á elevado a
48% em relação ao nivel de 1950 e a 318% em relação a

1940. ano de pré-guerra. A produção industrial cresce nesse
ritmo (desconhecido cm. oun.ruor pais capitalista) porque
as relações r,n nrodu^o soc?a?íctas relações novas estabeie-
Cidas na URSS, abriram e abrem fontes inesgotáveis tle
íôrças crlad multiiacético.

Avança também a agricultura soviética. Comparada
Bom o ano de 195U, a supe*-..c-c b*., i aumentou em 27%.
Respondendo ao apelo do Partido Comunista, os soviéticos
lavraram e cultivaram mais de trinta milhões de hectares
de terras virgens. Fm resultado disso, apesar das condições
elimatéricas desfavoráveis do ano de 55, o país obteve, no
conjunto, uma coihe-ia mais abundante que a dc ano an*
terior.

O sistema coicosiano que, por iniciativa do Partido, os
camponeses soviéticos escolheram, demonstrou e demons-
•ftrn as grandes vantatrens do trahpiho coletivo com o amplo

emprego de maquina*, am a aplicação dc métodos dent-
Ãeos na agricultura.

O aumento do salário real dot operários e dos empre-
gados e das rendas dou camponeses, o ascenso do bem-estar
do povo «• da cultura, os noiaveu entoa da ciência soviética
sáo fruloi visíveis do trabalho do» Rovlêllrui do» planos
qüinqüenal*. O XX Coiign^-so <lu Pari ido Comunista da
ui. fto Soviética farft o balance do caminho percorrido e indl-
vitória do comunismo, Na ordem do dio do Congresso figuro
cará os marcos do novo avanço do povo soviético para a
entre outras que-uoes a Bp&ovaçao tias Diretiva* para o sexto
Plano Qüinqüenal U836-19ÍW» de desenvolvimento da econo*
mia nacional da URSS.

O Partido ensino aos soviéticos a nfto dar-se nunca por
satisfeitos com o que foi obtido, a nfto dormir sôbre os
louros, o nfto envnldeccr-se. Os êxitos econômicos do Pais
Soviético sâo grandes c indiscutíveis, mas podem ser e por*
tanto devem ser c serfto ainda maiores.

O Comitê Centro! tio Partido Comunista dn Unlflo* So-
vléllca chamou a atenção, dn maneira mais séria, para o
atraso que ainda existe numa série dc ramos dn agricultura
com relação as necessidades e exigências atuais. As decl-
soes dos Planos tio Comitê Central celebrados em setembro
de 1953, tcverelro-mnrço de 1954 e janeiro de 19.15 mobl-
li/aram o pais soviético para a luta pelo ascenso vertical da
agricultura socWlate. O Partido traçou a tarefa dc obter
para 1960 nfto menos de de/, bilhões de puds dc cereais anuais

,t r*n pecuária aumentem
cm duas ou mais vezes A experiência de muitos milhares
de espeeionstas ua agricultura socialista demonstra que esta
tarefa já pode ser realizada nos dois ou três próximos anos.

O Pleno de julho do Comitê Central do Partido Comu-
nisto da Unifto Soviética descobriu graves defeitos no fun-
cionamento da indústria e concentrou a atenção sôbre a im-
portància do rápido progresso técnico e do melhoramento
da organização da produção. O vasto programa de ulterior
ascenso da indústria estimulou a classe operária, aos inte-
lecti:.i - soviéticos, a todos os trabalhadores para novas fa-
çanhas gloriosas.

O XX Congresso do Partido Comunista da União Sovié-
tica aprovará as bases do sexto Plano Qüinqüenal. No dc-
correr do sexto Piano Qüinqüenal serão acesas as luzes da
centrai hidrelétrica de Bratsk. no Rio Angará, a maior do
mundo, c germinarão abundantes colheitas sôbre dezenas
de milhões de hectares tle novas terras lavradas. O pais
dará novos passos grandiosos para a vitória do comunismo.

Para levar a bom termo seus nobres propósitos, os so-
viéticos precisam de paz. O mundo inteiro necessita de
paz para o progresso. E a União Soviética marcha firme
na vanguarda da luta de todos os povos pela paz, pela
coexistência pacifica dos Estados com diferente regime social
e político.

A União Soviética sc pronuncia invariavelmente por uma
solução eficaz dos problemas internacionais mais importan-
tes: a redução dos armamentos e a proibição absoluta das
armas atômicas, o estabelecimento de um sistema de segu-
rança coletiva na Europa e a eliminação do perigo de uma
nova guerra, o restabelecimento da unidade da Alemanha
como Estado pacifico e democrático, o vasto desenvolvimento
do comércio internacional e das relações amistosas entre os
Estados.

O tempo decorrido entre o XIX e o XX Congresso do
Partido Comunista foi uma época de intensa luta pela paz,
luta que a União Soviética sustentou sem trégua durante
todos os anos de sua existência. A historie» Conferência
dos chefes do govêmo das quatro potências celebrada em
Genebra em julho de 1955, preparada e condicionada pela
conseqüente política de paz da União Soviética, despertou
novas esperanças no coração dos povos.

Depois de Genebra, a União Soviética deu uma nova.
contribuição indiscutível ao alívio da tensão internacional.
A retirada das tropas soviéticas da última base militar
que existia fora da URSS — do território de Porkkala Udd
— e a redução das íórças armadas soviéticas em 640.000 ho-
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Baseando-se no desenvolvimento preferencial da indústria
pesada, pôde a União Soviética construir o maior jxirque do
agricultura mecanizada do mundo. Na gravura aparecem

modernas máquinas triturudoras fabricadas na U.R.8.S.

mens são Importantes atos do Govêmo soviético c do Partido
Comunista na luta pela paz.

Faz tempo que a União Soviética não eslá sozinha nesta
lula. Marina á iicnte oo grande campo da paz. da demoiva»
cia e do socialismo, pela unidade de objetivos, por uma fra-
tornai amizade e uma firme ajuda mútua. Ombro a ombro
com a União Soviética avanço a China Popular com seus
sdsçentos milhões de alma.,; ombro a ombro com i Umao
Soviética vão as democracias populares da Europa. A nor»
malização das relações entre a Uniáo Soviética e a Iugos»
lávia assinalou uma reviravolta para uma estreita amizade
entre ambos o.s países. A assinatura do tratado do desen-
volvirnento das relações entre os Estados amigos e sobe»
ranos — a URSS e a República Democrática Alemã — o
estabelecimento de relações diplomáticas entre a URSS e a
República Federal Alemã, a prorrogação do Tratado de ami»
zade, a colaboração o assistência mútua entre a URSS e a
Finlândia são outros atos internacionais importantíssimos
que testemunham a força e a solidez crescentes das posições
internacionais da URSS e os indubitúveis êxitos de sua luta
pela paz no mundo inteiro.

O XX Congiesso do Partido Comunista da Uniáo Sovié-
tica apreciará aquilo que já íoi conquistado na luta pela
paz e no alívio da situação internacional e indicará o cami-
nho a seguir aplicando com êxito a política exterior leninista
do Estado soviético.

Os soviéticos se preparam para o congresso com grande
entusiasmo patriótico. Expressam o seu apoio ao Partido
Comunista com admiráveis e novos progressos no trabalho.
O Volga foi represado junto aos montes Jiguli; pronta»
mente fornecerá energia industrial a primeira turbina da
gigantesca central hidrelétrica de Kuíbishev. Os trabalha-
dures da agricultura da Ucrânia, ceieiro do Pais Soviético,
obtiveram uma rica colheita, cumpriram com antecedência
o plano de venda de cereais do Estado, proporcionando-lhe,
só de trigo, quase quatrocentos milhões de puds. Cada dia
é mais viva a chama da emulação socialista de todo o povo
para celebrar condignamente o XX Congresso do Partido
Comunista oa União Soviética.

4
Não demora a fome-

ver energia industrial
c primeira turbina da <ji-
gantesca central hidrelé-
trica de Kuibishev. 8 mais
um êxito do povo sovié-
tico que marcha, com t n-
tusiasmo, ao encontro uo
XX Çonnrèssó do P.C.U.S.
A energia elétrica que se
produziu durante todo o
ano rte 1920 eanival" ao
rendimento de um só dia
em 1955. E isto se deve a
gigantescos sistemas; có-
mo o da central de Kntí-i-
shev, cujas com^oras in-
feriores aparecem na fo-
to acima, e já sp encon-
tram em funcionamento.
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FÉPI1S
As reivindicações imediatas des lavradores § as&aiariarios agrícola]

S folonns docafé acatem Ae ikençtr uma Importante vttdrta no Tribunal Superior domoamo, iraia-*» do quo h*e reconheceu o dirimo quo i*m A* férias, «o exsraínar oPNejjM quo tomou o número T.S.T, i.tmm. Anteriormente, o Tribunal ja «navta mr*.nhedue o direilo QUO tem u« colono* de eafA An farias. Entretanto, cum» oi dueettfelroa «le*
SSffiSSSKHl »»}»lt*l,m!,r''m •¦" *l;*|»u*iilvo Ua nossa legislação rto trabalho, o novo pro.minrlam<*iiio tio Mbunal teverto-M tia mamr Importância.Não são tralmUiiidorcM autônomos

Na minlfto tio T.S.T. em que foi tomatin a mencionada dedsfto, o inlnUiro TostesMana pionuncimi um volo refinando um a um »* argumento* (|ok fa/endelroa «mira aooncessao de ferias aos colonos. A primeira «alegado é a do uue o» colonas seriam traba-inaoore* autõnomoe. nio podendo portanto benefldarM da* vaniagen* da legkiacflo traba.muna. A i-i.. i.- i>..f. •. o ministro Toste* Mal ia: iDeads logo é iireelso nho confundir o cha-matio colono de eafé «nu o nw^dro. este rim, trabalhador autônomo. Na realidade, o colonoem regra, nAo è mais que um
empregado larefeiro, ganhnn-

do jHdriK p&n de café tratados,
slém tias utilidades habituais
da roca. e ficando, sempre. A
disposição da fazenda parn a
prestação de outros serviços
pelo» quais recebe diária su*
plementar.»

Mnbi adiante í»crcseentn:
«NAo procede a negação ao
direito As férias porque o co-
lono scrin auxiliado pela fa-
mllia no serviço. Primeiro
porque: se o fazenda no con-
tratar o colono, visa no traba-
lho de todos os membros tia
fa.nllia. com testes se cstnbe-
lece também a rclacflo de cm-
prego. Por equidade e moral,
a proteção das leis sociais de-
veria aplicar-se aos trabalha-
dores todos. Segundo, se os
familiares nAo se ligarem A
fazenda, serão meros auxilia-
res do colono, coisa que nAo
proíbe a lei éle os ajuste>.
Refutando finalmente a tese
de que o colono não é em-
pregado, afirma o ministro
do T.S.T.: «... o trabalho
do colono na lavoura nfto tem
autonomia maior que a de
um simules enxadeiro. reco-
nhecidamente emp re gado
diarista ou mensalista. O ca-
íezal é tratado segundo as
instruções recebidas, sendo
constante a fiscalização exer-
cida. -.

Outro argumento levanta-
do pelos fazendeiros é o de
que o colono não trabalha
todo o ano mas somente
quando quer. A esse argu-
mento respondeu o ministro
Tostes Malta: «Na carteira
que se acha nos autos verifi-
ca-se às folhas dezesseis c de-
zoito que os dias sem prc-
sença na lavoura são descon-

l*o* aeaftlAo da tt«.tM«(ii»K« nt qti«i o* «líri
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tados, pela engenhosa forma
do «encontro» (trabalhador
que substitui o colono na ta-
refa do dia). Como se vô, a
fiscalização era rigorosamen-
te exercida, obrigando ao
comparecimento diário do
empregado ao serviço, sendo
prevista e «acordada» a
aventual substituição na la-
voura». Conclui o voto afir-
mando que «ta lei não ê nada
falha neste ponto de vista,
mencionando o parágrafo úni-
co do artigo 129 da Consoli-
dação das Leis do Trabalho
expressamente, o direito do
trabalhador rural às feriasí-.

Reuniu-se a União
dos Lavradores do Pará

N

Exigir que seja cumprida a lei

Essa decisão da Terceira Câmara do Tribunal Superior
do Trabalho cria a possibilidade de que os diversos Sindi-
catos Rurais quo agrupam colonos de café em São Paulo,
no Norte do Paraná e noutras regiões do país, exijam dns
respectivas Juntas ou dos Juizes de Direito das localidades,
que tomem as medidas adequadas para fazer cumprir a lei
que assegura aos colonos o direito às férias. Essa ação
junto à Justiça comum ou do Trabalho pode também ser
estendida a outras questões, pois como reconhece o pró-
pno ministro Tostes Malta no mencionado voto: «...os pou-
cos direitos já reconhecidos pela lei aos empregados rurais
(salário-mínimo, horário, salário-repouso, férias, além de
aviso-prévio) continuam Ignorados».

wa—M—a—

|OS últimos dias de dezem-
bro reuniu-se. era Be-

lém, a União dos Lavradores
e Trabalhadores Agrícolas do
Pará. A reunião discutiu a
situação do eampesinato, es-
peeialmenle da zona bra^an-
tina. Os membros da direto-
ria assinalaram entre outras
coisas a ausência de assis-
tência médica no campo, que
afeta especialmente às mu-
lheres, bem como ao tato de
não contarem os camponeses
com transporte eficiente e
nem proteção para o.s seus
produtos na época chuvosa
que ora atravessa o ISstado.
Foi mencionado o fato ocor-
rido numa feira-livre da ca-
pitai, em dezembro, quando a
chuva torrencial determinou
a inutilização de toda a farl-
nha dos camponeses, devido
a que nos locais da feira não
há abrigos.

Dentre as resoluções apro-
vadas pela ÜLTAP destacam-
-se as seguintes: 1) encarai-
nhamento de um memorial

ao governador solicitando a
doação dc uni prédio para
funcionamento da sede social
da OLTAP; 2) encaminha-
mento de um memorial ao
prefeito de Betem pedindo a
construção *le abrigos nos
locais das feiras; 3) reunir
a diretoria. 110 dia 12 de feve-
relro, no município de Cas-
tanlinl.

No que se refere à campa-
nha pela Reforma Agrária
foram assinalados os êxitos
alcançados no Estado, onde
já foram coletadas 2,111
assinatures. A Comissão Pa-
raense ju-ia Reforma Açrá-
ria, dirigida pelo dr. Am cio
Soeiro, é de opinião que a
campanha penetrou mais nos
municípios da zona braganti-
na, região agrícola. N'o mo-
mento a campanha está sen-
do levada a uma zona pe-
cuarista, a do arquipélago de
Marajó. A ULTAF decidiu
apoiar e secundar a açáo de-
senvolvida peia Comissão Pa-
raense peia Reforma Agra-
ria,
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A Situação dos Camponeses Pobres no Ceará
Francisco Bosa da Silva, rendeiro no Sitio Nogueira,

no Cedro, Ceará, trabalha na terra de Álvaro dos Santos
desde 1947. Em abril de 1955 o dono da terra avisou-o de
que liavia vendido a propriedade e que precisava entregar
a terra livre, sem direito a fazer a colheita e receber in-
denização pelas benfeitorias. Procurando defender seus
direitos Francisco Rosa obteve um atestado de pobreza.
Posteriormente o delegado de polícia tomou-lhe esse
documento. O rendeiro contratou um advogado mas a
policia prendeu-o e tomou-lhe o arroz e o algodão que
possuía. Para ser solto gastou mil cruzeiros com um "ha-,
beas-corpus". 0 juiz local decidiu que o camponês tinha
direiío à indenização mas o dono da terra recorreu da sen-
tença. Francisco Rosa já gastou mais de k contos com
advogado e está trabalhando como assalariado para sus-

tentar a mulher e lk filhos. Tendo comparecido à Assem-bléia Geral da ULTAC, em Fortaleza, esta através de seudepartamento jurídico vem se empenhando junto ao Tribu-
nal de Justiça do Estado para que a questão do camponês
seja julgada.

Outro fato que atesta a ausência dc garantias exi&ten-
tes para o campesinato trabalhador no Ceará é o de Na-
poleão José da Silva. Este comprou um pedaço de terra no
lugar Suassurana, no município de Iguatu. Mas só recebeu
a metade da terra que comprou. Como não vota com os
chefes políticos locais eles o perseguem, chegando inclusi-
ve a metê-lo na cadeia. A Assembléia Geral da ULTAC
debateu também este caso, estando a cargo do departa-
mento jurídico da entidade tomar as medidas que o caso
exige. (Do correspondente em Fortaleza, José Leandro.)

^ O próximo m&í de fevereiro vai reunir-se em r modera,¦y Ceará, a Confederação Rural Brasileira. Em da-lamcAeoa imprensa carioca, o seu presidente, sr. íris Mclnlu-rr. aíir>mou que o temário da IV Conferência Rural Brasileira terácomo primeiro ponto o exame tia questão tia reíorrmi agra»na. Comentando es-sas declarações o «Correio da ManhOaafirmou: «Incluindo no temário c colocando, até, no pri*Ric.ro lugar a reforma agrário, os responsáveis *la Von-íerência reconheceram oficialmente a existência do probte-ma e a necessidade de procurar soluções adaptadas â «*1iua.
ção brasileiras.

A IMPORTÂNCIA disto náo |«xle deixar tle ser de\ klanicnte
1 apreciada. O fato de que a mais representativa orga.nização dos fazendeiros e produtores agrícolas tenha se dis-

posto a discutir a questão da reforma agraria é fruto semduvida do desenvolvimento da campanha da ULTAB. O pro-blema não é novo e dele já se tem falado muito nos últimosanos. hntretanto, desde que a União dos Lavradores e Tra»balhadores Agiicolas do Brasil lançou uma campanha nacio*nal pela reforma agrária, no ano passado, têm-se realizadocm todos os recantos do pais conferências, debates e demona-trações encarecendo a necessidade da medida. Desenvolve»•se também a coleta de assinaturas a um memorial que seráencaminhado ao Parlamento. Tudo isto fez crescer o clamorem torno da reforma agrária. Daí o lerem se decidido adiscuti-la os fazendeiros e produtores agrícolas.
AINDA que seja grande a influência das latifuntiiúxios" nas Associações Rurais, nas Federações formadas porestas e, log.camente. na sua cúpula geral, a ConfederaçãoRural, participam dessas organizações produtores agrícolas

que estão Interessados diretamente na modificação do regimeda propriedade da terra. Ganhá-los para a campanha pelareforma agraria é questão que interessa grandemente àsdiversas organizações de lavradores e assalariados agrícolasexistentes no pais e à ULTAB. desde que o movimento terátanto mais possibilidade de êxito quanto maior for o isola-mcnto tia minoria de latifundiários, que se beneficia rom omonopólio da terra.

ENTRETANTO, está fora de dúvida que o que vai decidirP" do êxito da campanha nela Reforma Agrária é o seudesenvolvimento no seio das massas camponesas. A cam-panha alcançou até agora importantes êxitos, particularmen-te no que se refere à sua amplitude. Não obstante, os'ba-lanços realizados pelas entidades patrocinadoras da campanhano Para c no Ceará, em dezembro último, indicam que o movimento so pode penetrar nas principais concentrações cam-ponesas na base de um trabalho planificado e periodicamente
balanceado, coisa que não vem sendo feita em todos osEstados. Balancear a campanha, generalizar as experiências
positivas, ter em vista os defeitos a serem eliminados - eiso que se impõe agora para incorporar ao movimento pelareforma agrária os milhões de camponeses diretamente inte-re'--ados na medida.

V.
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8 Horas de Trabalho Exaustivo
ar* Ganhar Apenas 55 Cruzeirosp
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PAtíí. •».« de *.* ciii-Ciros por «lia. as urdidelras
da Fábrica de Tecidos Boa Viagem (Salvador, Bahia)

enfrentam um troba!uo *. ri ivo, seer^o obrigada* a dar oito
horas de serviço em um ritmo Intenso, que ie esgota em
pouce l«"""v>

0 m.oaiho na fábrica tem inicio 6* ? lioras da manha.
As opetárias sfto obrlendas a levantar si» ás 5 da mndruuada
(ou antes, se moram longe) para preparar o café e o atmoço
que levam para o Irabntho. cAs 7 botas começa nmm tigonia
— disseram operárias á reportagem — quando principiamos
a saltar de um lado para o outro, emendando os fios nue
se partem a cada Instante. ViVes §om conta subimos uma
escada de madeira, de três degraus, que colocamos d# modo •
•trancarmos os fios, ao se partirem»,

Péssimas condições de trabalho

Oi 
k Ai.a 1.1 io consiste em colocar certo número dc fios.

em determinada ordem, de modo que, ao ser tecida, a
fazenda apresente um padrão regular. A seguir pu.xnmse
os fios, na mesma ordem (de cima pnrn baixo), passandoos
por um pente e enrolandoos num rolo colocado no centro da
máquina. Ao ser ligada, a máquina enrola os fios. indo os
rolos, depois, pnra a seção de tecelagem. Isso seria fácil
se o maoulnftno não fô^se velho e os fios de má qualidade,
o que os faz quebrar a cada instante, coligando as opera-
na«-* » nm constante e exaustivo estéreo para emendá-los.

O irabálho é feito em um salão sem janelas, com uma
única porta de entrada que não permite qualquer ventilação.
A poeira é horrível e as operárias náo disoCc-m dc máscaras
para respiração. Nfto há exaustores oe pó. Os patrões im-
põem um regime de perseguições, querendo suprir com os
braços das operárias a deficiência das máquinas. Muitas vô-
ze-s, apôs oito horas de trabalho, elas são obrigadas a traba-
lhar mais quatro horas.

A assistência médica é preearissima. tNào há creches
nem aparelhadas. Existe apenas uma creche, deficiente, que

EXPERIÊNCIAS DO TRABALHO
DE UMA COMISSÃO ÜE EMPRESA

!

iS trabalhadores da Ser-
caria Mota, de Fortaleza,

oferecem um exemplo posi-
tívo de luta organizada por
Bua.s reivindicações. Numero-
sos êxitos têm sido con-
quistados por aqueles tra-
balhadores, graças à sua or-
ganizacão c unidade.

Em junlio do ano passado
foi criada, na empresa, uma
comissão de operários, que
dirige a luta pelas reivin-
dicacjões dos operários e
mantém os entendimentos
necessários com o proprietá-
rio da Serraria. A comissão
estuda e levanta as reivin-
dicações, mobilizando os tra-
balhadores para lutar por
sua conquista. Assim é que
numerosas vantagens }á fo-
ram obtidas, como medidas
para manter a higiene no lo-
cal de trabalho, instalação
de urn banheiro e de um
íavatório. A comissão ou-
viu os trabalhadores e, a se-
guir, com 'o poio destes,
manteve entendimentos com
o patrão, obtendo a vitória
do que pleiteava.

A LUTA PELO ABONO
DE NATAL

Nos primeiros dias de de-
íembro, a comissão, presti*
giada por todos os operários,
dirigiu-se ao patrão, entre-
gando-lhe um memoripi em
que reclamava o abono de
Natal. Oito dias depois vol«
tou em busca da resposta,
tendo o proprietário da ser-
raria declarado estar estü-
dando o assunto, Ou*:ros en.
còntros verificaram se, até
que. no-dia 22 de dezembro,
o abono foi pago.: Se bem
que em br-ses ppuce satisfá-
tórias, foi esta a primeira
vez oue os tra"***tatbador*e« da

Serraria Mota conquistaram
abono de Natal. Os operários
receberam o pagamento com
júbilo, compreendendo queêle foi uma vitória de sua
organização e da comissão de
empresa. Atualmente, a co-
missão empenha-se em con-
seguir que os aprendizes querealizam trabalho igual ao
dos adultos recebam o sala-
rio correspondente.

A experiência do funciona-
mento da comissão de em-
presa da Serraria Mota é
positiva. Operários de outras
empresas, que tomam conhe-
cimento da mesma, dizem
que essa experiência d-^ve
ser olhada por todos os tra-
balhadores, como um exem-
pio.
(Report, de _L.A..SILVA)

só aceita crianças »tè um ano de hlade e de saúde pei feita
As mãe* operárias «leham seus filio»* maiores de um ano
nn casa ou sao obrigaibii a tiri«r do magro salário p*ra ps»
(gar alguém que tome couta deles.

Lutam ."" aumento de salários

AH 
urdiilcit >t¦> ila it- . Viagem produzem, em rotMIa, -T* ro

los, o que lhe*-* rende S*. «miselros por dia. Nem ücmpre
o alcançam. |w»n"*m e, nesse caso, sô ganham o wilárlo ntlnlmo
que, em «Salvador, é de Vr$ 1.999,00 mensal*. A carestia da
vida é eada ve* pior, tomando mala difícil a aquMçáo de
alimento-, c outras ulllidaoV* Por Isso. as operária», estáo
em«ietthndas em eonouista. aumento de salário*. Oi pa
trões vám se recu*ando a satlafáxor e***a reivindicai***, ma*
s unidade do* lrabalh*dores será vltorioMi.

(Reportagem de A. SANTANA) 

_^_^_3fe^ y<í' d *__, iMy* _. \_i_t^^ _j/** ÂMM^m\ ______________ ___. _^_e_^__t \ *_i i

i

Comércio de Escravos
Nas .Minas cb S. ÍGiônimo
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O CADEM IMPORTA FLAGELADOS DO
NORDESTE PARA EMPREGÁ-LOS CO-
MO ESCRAVOS NO TRABALHO DAS
MINAS — REVOLTA DOS MINEIROS,
FERROVIÁRIOS E DOS HABITANTES

DA REGIÃO MINEI* A

~i Nordestinos tangidos pela seca e o latifúndio dirigem-so
ao sul do pais, nos trágicos "paus-de-arara". IA o que. lhes
aguarda é a mesma exploração doa latifundiários ou o
trabalho escravo imposto por tubarões como os do CADEM.

CADEM acusavam-nos de

OS 
mineiros, com o apoio

de toda a população de
São Jerônimo (R. G. do Sul)
impediram que a empresa
proprietária das minas de
carvão continuassem impor-
tando flagelados do Nordeste
para o trabalho escravo na
mineração. Os nordestinos
empregados come escravos
nas minas abandonaram o
trabalh, e retiramm-se de
São jerônimo, graças à soli-
danedade do.s mineiros e à
ajuda fraternal dos ferrovia-
rios. O CADEM foi obriga-

do a suspender a vinda de
. .vos imigrantes.

O CADEM, sentindo difi*
culdadea sempre maiores em
continuar explorando os mi-
neiros, que lutam com firmo
me/a crescente contra a bru
tal exploração d* que são
alvo, resolveu recorrer ao
criminoso comércio de escra-
vos para empregar nas mi-
nas. Um ex-mineiro, Antônio
Dias ue Morais, foi enviado
ao Nordeste, em caminhão,
para aliciar .flagelados. Sob
promessas, mentirosas e mi-
rabolantes (Cr$ 5.000,00 dc or-
denado, bom alojamento e ou-
trás garantias) trouxe a São
Jerônimo uma leva de ses-
senta baianos, que deixaram
sua .erra em busca de me-
lhores dias.
O inferno em lugar

do paraíso
{CHEGANDO a São Jerôni-
*-* mo, após uma exaustiva
viagem no «pau-de-arara», os
nordestinos viram o logro em
que haviam caído. Nada do
que fora prometido era ver-
dade. Em lugar de
Cr$ 5.000,00 o ordenado real
era de CrS 1.800,00 — ainda
sujeitos a escorchantes des-
contos. Foram morar em pen-Soes garantidas pelo CADEM,
onde a comida pra pouca e
péssima. O trabalho nas mi-
nas, ao qüad não estavam ha-
bituados, era brutal; deixem-
do-os exaustos. Trabalham
10 e 11 Horas por .dia. Às ,vê-zes baixavam à mina sem,ao
menos tomar café. Quando
protestavam os feitores do

acusavam-nos
«malandragemf, de «não que-
rer trabalhar para comer».
Um administrador, Aimoré
Stotenberg, ante os protes-
tos dos trabalhadores con-
tra a exploração desumana
e o brutal regime de traba-
lho, declarou que os nordes-
tinos precisavam «tomar bor-
racha-» para aprender a tra-
balh-.r.

Trabalharam
quinze dias

de graça
A 

SITUAÇÃO dos trabalha-
dores nordestinos, trans-

formados em escravos pelo
CADEM, despertou geral in-
dignação em São Jerônimo e
nos.núcleos mineiros de Bu-
tiá. Os trabalhadores, bem
como toda a população, mos-
traram-se solidários com eles
e dispuseram-se a ajudá-los a
sair da escravidão. Os minei-
ros de Porto do Conde e os
ferroviários cotiza ram-se,
reunindo o dinheiro necessa-
rio a financiar a viagem dos
nordestinos até São Jerôni-
mo, de onde eles seguiram
viagem. O CADEM tentou,
por todos os meios impedir a
saída dos trabalhadores quevinha escravizando. Por fim,
não conseguindo impedi-lo,
recusou-se a pagar-lhes um
centavo sequer. Os nordesti-
nos trabalharam quinze dias
de graça para os insaciáveis
tubarões.

Hoje esses nordestinos es-
tão trilhando outras estra-
das, em São Paulo ou no Pa-
rahsá, em busca rie melhores
condições de vida e trabd-
lho .Aprenderam, porém, queno Sul, como no Norte ou no -
Nordeste, a- exploração é a
me. ma, nas cidades - ou nos
campos. E só deixará de
existir quando os trabalha-

dores tomarem seus destinos
em suas próprias mãos.

(Correspondência de O.
MARQUES)

OS SINDICATOS^
NA RECEPÇÃO AO

SR. J. KUBITSCHEK

UMA 
comissão dc dez

dirigentes sindicais
do Rie foi constituí;

da com o fim de organi-
zar a partioipação dos
trabalhadores na reccp-
ção ao sr. Juscclino
Kubitschek, quando de
seu regresso da Europa,
no dia 85. Nesse dia, às
16 horas, o presidente
eleito da República será
recepcionado no acropor-
to do Galeão, de onde ru-
mará para a Praça Paris.
Aí haverá uma concen-
tração popular, na qual ,
o sr. Juscclino Kubits- ?
chelc falará aos presen-
tes.

Dirigentes sindicais de
todo o país participarão
da homenagem. Nos Es-
tados já se está organi-
zando a vinda das cara-
panas, sendo que, de São
Paulo, numerosa cara-
vana organizada pelossindicatos virá ao Rio,
incorporar-se à manifes-
tação, Da comissão de di-
vigentes sindicais fazem
porte, ainda, um repre-
sen tante dos Clubes J-J
do Distrito Federal e um
representante do Movi-
mento Nacional PopiCar
Tmlvillvnta l (executiva
(Jo , Dhtrito Federal e
Executiva NgiânaV. O
sr. João Goiuaif èsiarâ
presente à manifestação
do dia 25.

**.'¦}§
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A MULHER BRASILEIRA E O FUTURO GOVERNO

SAO 
dia a dio mais vigorosa* a* fôrços democrática* e - Jã adotada* pelo* mulhera* e que poderão contribuir dr**.patriótica* uomen* e mulhere*, pertencente* a dlíeren* slvomente para o reMobelccimonto d£ f inm.táf conStâ.cional* , Ja a abolição de todas o, flfi^rat ^ffiSc kteológlcas c para a legalidade dc todat os partidos

poUUcot.

tes agremiações, corrente* ou partido* político* sentem
que é possível reforçar ainda mai* sua unidr.de c dar novos
pa*so* no «entldo tia democracia e do progresso.

Que fotore* pmlerâo contribuir para o fortalecimento
da unidade das força* democrática* e patrióticas?Êstes fatores, oue correspondem oo* anseio* de homena
e mulheres, do* trabalhadores díis cidade* e do* campo*, do*
Jovens, da Intelectualidade brasileira, acham se definidos na
seguinte plotaíormo:

1— 
Luta pelo* liberdades democrfttlcos e sindicais, em

deíc*a ila Constituição, contra quolquer tentativo extra-legal pelo completo restabelecimento dos fran<|ulas con*-
tituclonols. pela nbollçâo de todos ns discriminações político*e ideoióglcoa com legalidade para todos os partidos, o que
significa o reconhecimento legal da corrente chefiada por
Luiz Carlos Prestes, anistia para os condenados e processa-
do* políticos, revogação das leis dc segurança e de Imprensa.

2— 
Luta pela paz, por uma politiea de defesa da sobe*

ranla nodonoJ e de entendimento e relações pacificas
com todos #5s povos.

Q — Luta intransigente em defesa do petróleo e demais

os partidos
Na luta pela paz e pelo estreitamento de relações pari-ficas com todos os povos, o* mulb*-rra Mmpte estiveramnos primeira* filas. Foram elos que cuidaram 70(1 milassinaturaa contra a bomba atômica, .perto de um milhão

R>r 
um Pacto dc Paz entre os cinco grande* potências,os Congressos Mundiais de mulhere* e de mães rearfir*muram as brasileiras sua vontade de manter a* mal* estrel-tas relações de amizade com ss mulheres do mundo inteiro.O desejo das mulheres brasileiros, jovens, donas decasa e mães de família é que cessem as ameaços de guerra.e que ntto sejam empregadas as armas atômicas, e quese pare de construir armas e que todos os povos monte-nham as mais estreitas relações pacifica*. O emprego da

energia atômica para fins pacifico* contribuíra para que
a mulher tenha facilitado o seu trabalho e possa desfrutar
de um pouco mal* de bem-estar. Se o Brasil vender café
a melhor preço e comprar trigo mai* barato, Isto sô poderá
contribuir para que haja na mesa das famílias brasileiras

riquezas nacionais, contra a pilhagem dos monopólios • c*^ o pão em maior quantidade.
norte-americanos e em defesa do Indústria nacional.

4— 
Luto pela melhoria das condições de vida dos massas

trabalhadoras e populares contra a carestia da vida. pelo
aumento dos salários dos operários, pela elevação dos

vencimentos do funcionalismo, pelas reivindicações econômi-
cas das massas camponesas, dos estudantes, dns mulheres,
dos artesãos, dos pequenos e médios comerciantes c in-
dústria is.

Esta plataforma concreta, simples e capaz de se tomar
uma realidade vem ao encontro das aspirações mais sen-
tidas das mulheres. Afirmação que pode ser comprovada
através da participação ativa das mulheres em todos os
movimentos democráticos e patrióticos, de defesa da paz,
das riquezas nacionais e por melhores condições de vida.

Em 19-14, foram as mulheres as primeiras a se organi-
sarem num Comitê Feminino pró-anistia que através uma
ação sistemática e persistente muito contribuiu para que
fossem arrancados dos cárceres vários patriotas, dentre êies
Luiz Carlos Prestes. "*

Abaixo-assinados, telegramas, cartas pessoais e por
grupos, comissões a Juizes, a parlamentares, visitas a jor-
nais, realização d*» debates, mesas-redondas, etc. são formas

As lutas diárias das mulheres contra a carestia de vida
lhes fizeram portadoras de uma experiência que já lhes
permite apresentar ao novo governo uma série de medidas
capazes de melhorar as condições de vida das famílias
brasileiras. Eis por que, as mulheres das fábricas e das
fazendas, dos bairros e das cidades, elaborarão o seu pro-
grama de reivindicações e apresentarão as medidas capazes
de levá-las a prática. Comissões pró-aumento de salários,
instalação de um refeitório na fábrica, campanhas por mais
ônibus para o bairro, mais escolas, instalação de açougues
populares para venda de carne mais barata, instalação de
brracas para a venda de legumes a preço mais accessivel,
diminuição de impostos, criação de hortas perto das grandes
cidades, etc. dentre muitas outras, são algumas iniciativas
e sugestões que deverão ser levadas adiante pelas mulheres.

As mulheres quc votaram no sr. Juscelino Kubitschek
estão certas de que este dispõe de todas as condições para
atender as suas reivindicações e estão decididas a apoiar
com firmeza o seu governo, desde que êle se empenhe, de
fato, em transformar em realidade a plataforma de reivin-
dicações das forças progressistas e democráticas de nossa
terra.

ROTEIRO DE
PERGUNTAS

7 
— Que é a F.M.B.
e que papel der

sempenha na organiza'
ção das massas femi-
ninas?

Que tipo de re-
lações devem exis-

tir entre a vanguarda
e a F.M.B?

O — E' só através da
O F.M.B. que pode-
mos unir e orgemizar
as-mulheres.?

A — Por que o tra-
TT balho feminino de-
ve ser um trabalho de
todo o conjunto de
nossas fileiras?

Qual a caracte-
rística fundamen-

tal de nosso trabalho
junto as massas femi-
ninas?

Q 
— Que objetivamos

*y com nosso traba-
lho entre as massas
femininas?

As alunas do último ano da Escola de Coreografia do Bolslioi Teatre Eugênia Rúdneva e
Elena Tcherkásskaia durante uma aula (Foto distribuída pela INTERPRESS)
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1 DANÇA é ensinada gratuitamente desde à m/úncia
A* na U.R.S.S.. Aparece ao alto (na gravura) umaaula do segundo ano da Escola Corcográfiea do BolshoiTeatre. Os alunos que aparecem no primeiro plano são
Natália Musútova e Viatchesldv Zamitckin. (Foto pela

j INTERPRESS.)
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EXPERIÊNCIAS DO TRABALHO
FEMININO DE MASSAS

As mulheres de Uberlândia nos dâo alguns exemplos de
como através de uma atuação dedicada e persistente é

possível se estabelecer a união das mulheres de um bairro,
cidade ou fazenda e fazer com que estas conquistem uma
série de reivindicações imediatas.

Através da Associação Feminina de Uberlândia, as mu-
lheres fundaram uma creche que recebe grande número de
crianças. Esta creche, reconhecida pelo Ministério da Saúde
como de utilidade pública, é mantida graças a colaboração da
população do município. A médica, a nutricionista, a enfer-
meira e outras funcionárias ali trabalham, com dedicação^
sem contudo quererem receber qualquer remuneração. O
leite para a creche é doado, a carne é doada pelo frigorífico
local, etc. Com o objetivo de ampliar as instalações da
creche, as diretoras mandaram fazer um orçamento que se
elevou a algumas dezenas de milhares de cruzeiros. Diante
das dificuldades financeiras as diretoras dirigiram-se ao Sin*
dicato da Construção Civil, a fim de solicitar-lhes sua cola-
boração. Este sndiíwdo se propôs a fazer toda a reforma
de eraça.

• • •
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intermédio da Associação Feminina de Uberlândia, as
mulheres conseguiram há perto de 2 anos a instalação

de uma escola para seus filhos. Esta escola que a princípio
contava com algumas dezenas de alunos, tem hoje 400 alu*
nos matriculados e mais de 400 excedentes. Com o objetivo
de suprir esta falha lançaram-se as mulheres numa campa-
panha vitoriosa pela construção de um grupo escolar esta*
dual, que representou mais uma conquista da organização e
das lutas das mulheres de Uberlândia.

. .. «Tomai a situação da
mulher. Nenhum partido de-
mocrático do mundo, em ne-
nhuma das repúblicas bur-
guesas mais avançadas, fêz,
em dezenas de anos, a esse
respeito, sequer a centésima
parte do que realizamos no
primeiro ano de nosso poder.
Não deixamos, no verdadeiro
sentido da palavra, pedra sô-
bre pedra dessas leis ignó-
beis sôbre a desigualdade da
mulher, sôbre os entraves ao
divórcio, sôbre as abjetas
formalidades que o envolvem,
sôbre o não-reconhecimento

WS CLÁSSICOS Mâéie m láULHIKt
dos filhos naturais, sôbre a
pesquisa da paternidade etc.
— leis cujos vestígios são nu-
merosos em todos os países
civilizados, para vergonha da
burguesia e do capitalismo.
Temos mil vezes razão em
nos orgulhar do que realiza-
mos nessa ordem de idéias.
Quanto mais perfeitamente
limpamos o terreno do mon-

turo das velhas leis e insti-
tuições burguesas, mais se
nos torna claro que isso não
passa de trabalho de limpesa
do terreno antes da constru-
ção, não constituindo ainda
a construção propriamente
dita.

A mulher permanece ain-
da a escrava domes ica a
despeito de todas as leis li

bertadoras, uma vez que os
pequenos trabalhos domésti-
cos pesam sôbre ela, sufo-
cam-na, embrutecem-na e a
agrilhoam à cozinha e ao
quarto das crianças, desper-
diçando seus esforços num
trabalho escandalosamente

improdu t i v o, mesquinho,
enervante, embrutecedor, pe-sado. A verdadeira emanei-
paçâo da mulher o verdadei-
ro comunismo só começa
quando se inicia a luta demassas (dirigida pelo prole-tariado, dono do poder) con-
tra essa pequena economia
doméstica, ou melhor, a sua
reorganização maciça em
uma grande economia seca*,
lista.»

(V. I. LÊNIN, «Uma grande iniciativa»,
Obras Escolhidas, Ed. francesa, pág. 596)
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PEDEM AS CÂMARAS DE GOIÂNIA E JOÃO
PESSOA QUE SEJA VOTADA PELO CON-

¦ CRESSO UMA LEI ANISTIANDO TODOS OS
1 PRESOS. PROCESSADOS E PERSEGUIDOS

* POLÍTICOS *

PÂSSÂGKM do $Sf aniversário do gran*

Ade 

lider do poro brasileiro. Luiz Carlos
Prestes, que em virtude dc um mons-
truoso processo vê-se forçado, há oito
ano», a viver na clandestinidade, elevou
a novo nível a campanha popular pila
anistia a todos os presos v ptrseguidos

potUlcos. Fizeram-se mais vigorosas as manifesta-
ções, vindas dc todos oa recantos do pais, no sentido
dc que Prestes e os demais ptrseguidos e procesaudos
políticos retornem ao convívio de nosso povo

Manifestam-se as Câmaras de Goiânia
e João Pessoa

|U O dia 3 de janeiro, a Câmara Municipal de Goiânia apro-s« «-ou oor unanimidade um requerimento do vereador Ha-

roWo do Bdto Guimarães, manifestando-se pela anlitía na*
ra UU* Carlos Prestes • todos os que respondem a pro*«ratão» por motivos políticos. De acordo com o requerimento,
a Câmara deverá se dirigir ao Senado Federal o a CAmara
de Deputados externando seu apoio A Idéia da votação, peloCongresso, do uma lei anistiando Prestes e seus compa-
nhelros. " ——-—* - —»-.¦. —-.

No mesmo sentido manifestou-se a CAmara de Jo&o Pes*
soa, cujo secretArlo, vereador MÃrio Torres Andrade, tele
grafou no senador OtacUJo Jurema comunicando que cem
nome desta Casa transmitimos a Vossa Excelência o apelo
formulado no sentido de ser apresentado um projeto de lei
concedendo anistia aos processados políticos, na base do qus©correu em 1M3.»

Abaixo-assinado de Dourados
QA cidade matogrossense de Dourados íol enviado ao Su-

premo Tribunal Federal solicitando «a nnlsllo para todos
os presos o processados políticos, que se empenharam nn luta
pela democracia e pela Independência nacional». O documci»
to frisa que, após as sucessivas vitórias democráticas de 3
de outubro e 11 e 21 de novembro, <constltul um acinte A
consciência do povo a manutenção desses procossos>. As-
sinnm o memorial, entre outros, os srs. Weimnr Gonçalves
Torres, vereador e jornalista; Vivaldl Oliveira, presidente da
CAmara Municipal; Camilo Ermellndo, medico e ex-depu.
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exemplo da capacidade criadora das massas
em luta por suas aspirações, são os Clubes J J.surgidos durante a campanha eleitoral paraPresidente e VicePresldente. Participavam da
campanha apoiando os candidatos Kubitsehek
e Goulart, pessedistas, trabalhistas, republica-
nos, comunistas e sem-partidos. A tendência
natural dessas forças era. se unirem cm umaorganização de frenre-ünica. particularmente devido a que asmassas do PSD e PTB vivem desligadas das direções e orga-nizações destes partidos, não participam da sua vida política.Uma organização de frente-única que englobou as correntes

que apoiavam os candidatos anii-putchistas, e possibilitouuma ampla campanha eleitoral, foram os clubes JJ. Sua ati-Tidade e orientação era politica, mas apartidária.
SURGIRAM E CRESCERAM

Os Clubes JJ, logo que surgiram os primeiros, começa-rama se multiplicar. Eram fundados em residências, pelasfamílias, seus amigos e parentes-. Posteriormente, aprofundou-
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•se e ampüou-se seu trabalho,
ganhando setores sindicais,
encravando-sè nas empresas
o surgindo os Clubes JJ debairros, que trabalhavam em
harmonia com os de resldên-
cia e de ruas.

A iniciativa ganhou as am-
pias massas do Distrito Fede-
ral. De um ponto a outro da
cidade í urgiram clubes uni-
dos por um elo comum: rea-
lizar uma ampla campanha
eleitoral e eleger Jusceiino
Kubitsehek e João Goulart.
Contribuíram decisivamente
para o êxito da irroiativa as
características dos Clubes
JJ: organizações de frente--única onde se reuniam pes-soas de várias tendências,
sem discriminações (pessedis-
tas, trabalhistas, comunistas,
etc); organizações que podi-am ser formadas nos diferen-
tes setores de atividade (me-
talúrgicos, bancários, têxteis,
universitários, donas de casa,
esportistas etc ); organiza-
ções que possibilitavam às
massas participar da vida
política do país e, simultã-
neamente, lutar por suas rei-
vindlcações específicas e por
seus direitos.

A CAMPANHA
ELEITORAL

•^URANTE a campanha¦¦r eleitoral, a atividade dos
Clubes JJ foi intensa. Tra-
balhando em ligação com o
Comitê Nacional Interparti-
dário, os clubes colocaram
centenas de mesinhas nas
ruas. realizaram eomicios-re-
lâmpagos, colocaram faixas e

Centenas de mesinhas
foram no período eleito-
ral distribuídas pelos Clu-
bes J-J nos pontos mais
movimentados da cidade,
ensinando o povo a votar
com a cédula-únícOi

tado da UDtf; Milton Milan, Bder do PSP e preiMení* âsSindicato nos Motoristas de Dourados; Firmlno Vieira doMato», presidente do PSD e fazendeiro; Ituque Alves úãSilva, presidente da jWlnção Profuilonal dos OperArlusde Dourados; José Joel SaburA, presidente do PTB; Joié d.»Santos ünldeln. presidente <la Associação Rural da COlõflSAgrícola Nacional tle Dourados; Unlvcrslna Pereira, presi.dente da UnIAo Feminina. r

Itabuna e Fernandópolis
PM H«]»»ia (Bahia). íol realizado um ato festivo no dia 3¦» de Janeiro, com grande número de pessoas presentes.Apus uma palestra sôbre a vida de Prestes, mais de m im<*.soas assinaram uma mensagem exigindo a anUiln para oCavaleiro da Esperança, Realizou-se em seguida uma anl-mada festa dançante.
i««S ^'o Se fernandópolis. em São Paulo, comemoroutambém o 3 de janeiro exigindo a anistia para Prestes. Ascinco horas da manhã, rojões e foguetes subiram para o ar.continuando o dia todo até As 18 horas. Vários murais fo-ram feitos, saudando Prestes, exigindo sua anistia o legali-dade para seu Partido. b

Pronunciam-se outros senadores
MOVOS pronunciamentos de senadores, favorável me/n e A¦'¦anistia para Prestes e outros processados e perseguidospor motivos políticos, foram feitos A Imprensa. O senadorAntônio Emídio de Barros (PSP — São Paulo), declarou:Náo negarei meu voto A iniciativa de que se cogita, no
momento, visando a inlstiar o sr. Luiz Carlos Prestes e de-mais processados e presos políticos.

Depois de acrescentar que só concebe o combate a qual-quer doutrina no terreno das Idéias e no debate, finalizou o«•epresentante paulista:
O modo das idéias e dos homens é que é o grande mal.Solidarizandose com o movimento pela anistia de Pres^tes, disse o senador Mourão Vieira (PTB — Amazonas):A anistia politica, como se sabe, é uma tradição dademocracia em nossa pátria. Pessoalmente, ontem comohoje, sempre me pronunciei favoravelmente o essa medida.Além disso, não há por que reivindicarmos cm atos discri-

minatórios, quando o parágrafo 8' do artigo 141 estabelece
que epor motivo de convicção religioso, filosófica ou política,ninguém será privado de nenhum de seus direitoss*.

Durante a campanha eleitoral
Rio mais de 2 mil

cartazes, distribuíram cédu-
las e ensinaram a milhares
de cariocas como votar pelonovo sistema da cédula úni-
ça. Sua participação foi deimportância fundamental pa-ra o êxito do grandioso co-
mício de 29 de setembro, na
praça do Congresso.

Encerrada a campanha
eleitoral, os clubes continua-
ram em atividade, cujo cen-
tro é a defesa das reivindi-
cações levantadas pelos can-
didatos na campanha: pleno
exercício das liberdades de-
mocráticas, monopólio esta-
tal do petróleo, combate à
carestia de vida, relações co-
merciais com todos os paí-
ses, garantia e ampliação
dos direitos dos trabalhado-
res, etc. Após a realização
das eleições, certos elemen-
tos tentaram implantar a dis-
criminação no seio dos clu-
bes, o anticomunismo. En-
tretanto, foram isolados pela
massa dos Clubes JJ, quecompreendeu bem que a cha-
ve dos êxitos da organização
é s írente-únlca*

os Clubes J-J sairam à rua e foram falar ao povo. Só nopalestras de porta de empresa foram realizadas
EXPERIÊNCIA MOBILIZADORA

¦JMA experiência impor-w tante do trabalho dosClubes J-J é o concurso pa-ra eleição de sua rainha. Nosvotos para o concurso, esta-vam inscritos dísticos pelaampliação e consolidação dafrente-única anti-putchista,
pela posse dos eleitos e peladefesa das liberdades demo-cráticas. Essas palavras deordem foram aceitas pelamassa e tornaram-se a basedo concurso.

As festas para apresenta-
ção das candidatas transfor-
maram-se no centro da ati-

vidade política dos clubes,
mobilizando milhares de pes-soas. Em algumas ocasiões,
o concurso foi o meio para aluta por reivindicações da
massa, como aconteceu na
colônia de pescadores Z-5,
que faz a campanha contra odespejo de que estava amea-
cada através do concurso.
Em Caxias, igualmente, 2.500
camponeses que estão em lu»
ta pela posse da terra utilí*
zam o concurso para lntensl-
ficar a luta dirigida pelo
Clube J-J.

A RECEPÇÃO A JUSCELINO
ATUALMENTE, os 700 Clubes J-J do Distrito Federal con-"centram suas atividades nos preparativos para a recepçãoao Presidente eleito, sr. Jusceiino Kubitsehek. que regressaráda Europa no próximo dia 25. Centenas de faixas e cartazes
SJJei^° confecGÍonados, contendo as reivindicações maiasentidas do povo, reivindicações estas que o sr. Jusceiino
prometeu atender durante a campanha eleitoral e cujo cum*
primento é sagrado para os brasileiros. Nessa concentração,os Clubes JJ darão as boas vindas ao Presidente e mostrai»,•lhe-âo que êle poderá contar com o apoio do povo para cum>
prir suas promessas de candidato «8 para jreaüaax um ffovêra®democrático e patriótico, ^^ *yvc"*3


